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CONGRESSO NACIONAL 
~-· Paço saber que a Congresso Nacional eprovou, nos têrmoo do art. 77, I 
~- 1.0, da Coustituição Fçderal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGlSLATlVO · 

N.' 122, de 1955 

Aprova o contrato celebrado entre· a Viaçáo Férrea Fede~al 
Lest~· Brasileiro e a firma J, B. M. WO.'"'{d Trade Corporatwn. 

Art. 1.0 E' aprovado o contrato celebrado, a. 1.0 de abril de 1954, entre 
a Viação Fén-ea Leste Bresileiro e a I. B. M. World Trade Corporation, 
para locação de máquinas elétri~Jas de oontabllidade. 

Artigo 4 

1. A presente Convr.:nçãc· se1á aberta à assinatura de "todos os Esta.• 
dos--Membros da Organização das Nações Unides e de todo outro Es'ad-o 
ao qw:tl a Assembléia Geral tenha endereçado convite para· êsse fim. 

2. Essa. Convenção serã. ratificada e os Instrumentos cte ratlii.caçãO 
serão depositados na Secretaria Ge-ra1 da Organização das Nações Unidas.· 

Artigo 5 

1. A presente Ccnvenção será aberta à adesão de todos os Estados 
~encionados no parãgrafc primem~ do artigo 4. 

Art. 2.0 .Rev.)g(lm-se as disposições em contrário.. à 

Senado Federal, em 30 de novembro de 19i:.~. - Carlos Gomes de • 
Oliveira, 1.0 Secretário do Senado Federal, no exercício da Presidência. 

2. A adesão se farã. !Jela eontrega de um documento de adesão junto 
Secretaria a.Geral da Organ!zação das Nações Unidas. 

"Artigo 6 

-·-- 1. ~ presente Convençãl') ·entra rã.· em vigor noventa dias após a data 
Faço E.aber que o Congresso Nac!Onal aprovou, ·nos têrmos do· art. 66, do depósito do sexto Instrumento de ratificrção ou de adesão. 

inciso l.o, da Con.stituição Federal, e eu promulgo o seguinte 2: Pan cada um do.s Estadcs -que a rat.ú1carem, ou que a ela adenrem 
a~ a e_ntreg ado se~to Instr~mento de ratü1caçáo ou adesão, a presente 
Conyençao entrará em vigor noventa dias após ter sido depositado o seu 
l'nstrumento-·cte ratifice.ção_ ou dE> ad-esão. 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 123. de 1955 

Aprota a C01tve11.ção Internacional sóbre os DireitO$ políticos 
da Mulher. 

Art. -1.0 E' apro\'ada a Convenção Internacional .sôbr.e os Direitos 
Políticos d.a Mulher, concl:J.ída por ocasião da VII Sessão da Assembléia 
Geral dar, Nações "(1nid.as ell? Nova York e assillada pelo Brasil a. 20 de 
maio de 1953. 

Art. 2.0 ~ste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadtl.s as dispcsíções em CQntrário. 

Senado ~deral, em .'3-0 de novembro de 1955. - Carios aoines de 
Oliveira, 1.0 Secretário do Senado Federal, no exercício da Pr-esidência. 

CONVENÇAO SOBRE OS DJREITOS POLíTICOS DA MULHER 

As Parte.~ Contratantes, 

- Desejando pôr em. execução o principio da igualdade de direitos ctos 
homens e das mulhere.'>, :or.tido na Carta des Nações Unida~. 

Reoonhecendo que tôcta peRs-cs. tem o direito de tornar p.arte na ·dil'eçâO 
dos assuntos públicos de seu pals, seja diretamente, seja por intermêdio 
de represent.ant€s livremente escolhidOS, ter acesso em condições de igual­
dade à..<:~ funçôes públicas de seu pai.<:~, desej!lndo conceder a hornens e mu­
lheres igualdade n{J gôzc e exercicia dos direit-as polftlcos, de conformidade 
com a Carta das Naçõe~ Unidas e c9m as disposições da Declaraçã<> Univer­
sal dos Oireito.s dn Homem, 

Tendo decidido concluir uma Convenção ·.corn essa. finalidade, estipU- · 
!aram as condições seguintes : 

Artigo 1 
As mulheres terão, éiD igualdade de condições com os homens, o 

de voto em tôdas as eleições, sem n-enhuma restrição. 

Artigo 2 

direito 

Artigo· 7 

Se, no momento· da vssinatll.ra, da ratificGçã<l <lU da adesão, um Estado 
formul.1. uma_ reserva a um dos artigos do. prasente convenção, o Secretário 
Geral oomumca.rá o text<-:o da r{'.se:va a todos os Estados que são ou vierem 
a ser p.:utes dea:a Co:wençãJ. Qualquer Estado que não aceite a reserva 
p_?cte, dentro do prau de noventa dias, 'l partir da data dessa comunica ... 
çao, (Ou da dat.:t em que passou a fazer parte da Convenção> notifioot 
a~ Se~retário Geral que nã.o ace1ta a dita reserva. Neste cruso a Convenção 
nao VIgorará entre êsse Estado e r Estado que formulou a reserv~. 

Artigo a 

,
1 

, • ,, • Nll espírito d!i presente Convenção, o têrmo 
E::>tad_o co~preende 1gual:neme ~ t-erritórios sob a responsabilidade in ... 

ternacwnal de.':lse, ~st~o salvo se o Esta.lo interessado tenha estipulado, no 
momento da ratrf1caç~~ ?U d.a. ~(<€são, que esta Conve.nção não se aplica 
a al~uns dos seu3 terntorws. Tooo Estado que faz uma t!ll declaração pode 
ulteri~rm~nte. endereçando uma r.otificação e.o Secretário Geral, esiender 
a apllcaçao d<!l C~nvenção a. t,)dos os territórios assim ex:ciUidos ou a qual .. 
quer um, dentre eles. 

Artigo 9 

1. Todo . Esta~O Ccn~rate.nt~ P<Jde denunciar a· presente Convenção 
por_ uma. notlf __ J.Ct:•Çao .. es_crita, enu(>::reçe.~a ao Secretário Geral da organl ... 
zaçao das N-ayoes Umdas. Essa Cler.úncia se tornará efetiva um ano após 
a data em QUe o S.ecretâ:iJ Ge-ral tenha recebido a notificsÇão. 

2. A presente Convenção Cf~t;s.rá de vigorar a partir da· da~ em que 
tenha. se tornado efetiva a denúncia que reduz a menos de seis os Estados 
Contratantes. · 

Artigo. 10 

Tôd.a ~ qustão entre dois ou ma.i..~ Estados Contratantes referênte à ill• 
terpretaçao ou. aplica_ção da pru;_en~e Convenção, que não tenha sido re• 
gulamenteda por Jnelfl _de negoCHJçao, será leve.da, a pedido de uma das 

As mulhres serão, em condic:õe:-: de igualdade com os hom~ms, elegfvets part~s. à COrte Internacional de .:-a::.t-iça para que ela se pronuncie me 
para todos os organfsmcs púb1ico.:o de eleição, constituídos em virtude· da que~ as pe.rtes interess~da.s não convencionem outro modo de ré""~ 1 ...... ennos 
legislação nacional, sem neuh.una restnção. taçao. a.~ .. 

Artigo 3 Artigo 11 

As mulb.?re.s terão, em conrlições de igualdade, o mesmo direito que Todos os Estados-Membre5 menctone.dos no p á r: ·. 
cs homens de ocupar todos os pr,stC'S. públicos e de exercer tõdas as funçõe.<J artigo 4 da. presente Comrenção !ttão notificados pel~r J:a ~A~rnneiro do 
pú"blica.!i estab-elecltffls em Yirtude d:l legislação nacional. . . · ' Organização dM Nações unidas a respe~to: cre ~ O Geral da 
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a) das e.ssin8;turas apostas c· dos li:Strumentos de retificação :reoew 
biUos conforme o artigo 4; 

' b) dos Instrumento-s de adeSão recebidos conforme o axtigo 5; 
u c> dá. dl:ta n:t qual a preser:t€ Convenção entra em vigor conforme 

o artigo 6; 

d) das ~xnnunic.1ções e naüíicações recebidas d~ acõrào com o nr· 
tigo 7; 

el das notificaçõ~s reéel::lida.s cohforme o artigo 3; 
j) das notificações ~ d.enúnclas recebidas cOnforme as disposições do 

~arágrafo primeiro do ::.rtigo fl; 

g) da ex.tinç!Jo result-ante elo parágrafo 2 elo artigo 9. 
~ 

trtigo ·12 

1. A presente Gunvcnçãn, cujo~ texWs em inglês, chinês, esponhal e 
rus.~o. farão igualmentt.- fé, será ~ .. epositada nos arquivos da Organização 
das KaçÕEf; Cniàas. 

2. o S<2cretár1o "aeal d.n Organização das Nações Unidas providen~ 
ciara a entrega de uma côpia ~~uténtica a todos os E.stados·Membros e aos 
Estados Não-M-embros visados no parágrafo primeiro do artigo 4. 

I 

Faço saber ot.e o Congresso N:acional f.provou, nos tkrmos do art. 
1.0, da constifuiçã" Fed-eral, e eu promulgo o seguinte 

77, 1 

DECRE'fO LEGISLATIVO 

N.o 124: de 1955 

Mantem a decisâ.o rto T'ribunal de cantas de'(tegatõria de re­
gistro ao têrmtJ de crmtratc celebrado entre a Com:ssão àe Constru­
cáo do centro 'Nacwuot de Ensino e Pesqulsas Agronômicas e a 
iírmo. J. Mad.'"ugn -- construçõe-s e Pavimentaçõe-s. 

Art. 1. 0 . E' mentid~ a d::ci.:::ic por que o Tríbunal de Contas, em 
se~são reallz1da a 2) de ·dezemL1ro de ·1954, den-egou. registro ao térmo de 
contra~o celE!brado a 2 do me:smo mês e e.no, entre o Ministério da Agn­
cuttura por interruédJ. da Comi:::são de 0onstrução do Centro Nacional 
de E:nsino e Pe2quís·,1s Agronôm:ca."' e a firma J. M•ldruga - Construções 
e Pavit'\1-entaçõ~s - pard. fornecimento e construção .de meios-fias e ga­
lerw.s bem coma eom:truçâo àf' c:;ixa~ com ralos em divel·sas ruas do re­
ferido Centro, situado nn qwlômEtro 47, da antiga rodovia Rio-São Paulo. 

A.rL. 2.0 Revog\3.m-se as Ciispo.SJ\ôeS em contrãrio, 

Senado Federdl, em 30 ele hc,·embro de 1955. - Carlos Gomes de 
Oliveira, 1.0 Secretári.J do Senado Federal, no exercício da Presidência. 

Faca saber que o Congre.<-:so Nacional z.provou, nos têrmos do art. 77, 
I 1.'-', da Consqt.mção Ped-eral, e . e li' prmn•1lgo o seguinte · 

DECRETO i.EGISL..I\TlVO 

AprOVit o contrato celebrado entre a. Diretoria Regional dos 
Correios e Telêgrafo.". e a firma J, Ferreira Marques. 

Art. 1.0 E' aprovado o contn:.to celebrz.do, a 20 de junho de 1952, entre 
a Diretoria Reg'ional dos Co:l"eios e Telégrafos de Pernambuco e a firma 
J. Ferreira Marque:; pa.rr. construçãc. de um prédio d-estinado à 'usina,, tipo 
padrão, no V•llO!: d-e Cr$ 104. 7G-O,<lD c cento e quatro mil e setecentos cru­
zeiros) na Estação Rádio Rece1:1c-ta ·de -Pau Ferro, na cidade de Recife', 
naquele Es'.ado. 

.Art. 2.0 Revogam-se Hs dispos~ções em contrário. 

Senado FederaL em 30 de r•ovembro de 1955. - Carlos Gomes de 
Olive~ra; 1.0 Secretário do Senado Feders.I, no exercício da PN~sídência. 

Faço saber que_ o Congre.<..:sd Nacional 2-provou, nos têrmos do art. 77, 

t 1.0 , da Constituição F-ea-eral, e eu promulgo o seguinte 

DEC!1ETü LEGISLATIVO 

. N.' 126, de 1955 

JI.Iantém a decisão ào Tribunal de Contas denegatória de re­
gistro ao contTato e seu rétmo aditivo, celebrado entre a Diretoria 
Regional aos CDr·."eios e Telégrafos e a firma Corrêa, Costa & Cia. 

Art. 1.0 E' ·mantida a d.ecltâo por que o Tri'buna! de Contas em 
sessão realizada a lil d~ dezembro de 1953, l'ecusou registro ao contrato 
de 18 de junho e res-pectin têl'mt aditivQ de 11 de setembro do msmo 
ano, clebrados enke a Diretoria Rcgíonal dos Correios e Telégrafos no 
l!stado do Paraná e a firma Conêa, Costa e Companhia para forneci-
mento de combustíveis e materiaí.t de lubrificação.' . ' 

Art. 2.0 Revoge.m~se as disposições em contrário. 

,E X P E O I E N T E 
OE.PARTAMENTO DE IMI"REJI,I$A NACIONAL 

cmunon G•flAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
,, 

IIW:ili'C. 081 

MURILO 
enRVIÇO Da PU8t.tCA.C6ao 

FER~EIRA ALVES 
~tta:PG DA CGÇÂ$ cit l'dlC.1.1;J..0 

'~LMUT HAMACHEPI 

DIÁRIO 00 CONGRE!S~O NACIONAL 
Cts:ÇÁO 11 

tmpreno '"'" Ollchioo do Oepa•l•mo•to d& lmpronaa Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1· 

AI!Olii.ATIIRA6 

aBPA.n'l'ICOES B PUTICULARBS I FU!tCWIU.RIOS 

! Co-pita) o 1-D.Lerior tlapi~al o. kltertor 
Se01eatre .............. Cr& 
Ano ••• ................. c~ 

itMJO 'sobl~&Uo ~uu••••• .. •• Cri) 
t6,00 Jl.n.e H~ ... H:._. •••• ~., Cr$ 

i"'tertor ISo;Urlor 
Ano ·• ••• I ••••••••• ~·.. ere tM.OO ltBo I. t" •••• o •.•. ••• • •• &li toa.oo 

- Excetuadas as paTa o exterior. quo aerão nempre a!'naio, 4!! 
a.s&tnaturas podar-so-ão k'Ôlo.r, em qnnlquer ópoca.. por &e~s mese6 
ou am ano 

- A fim de possibilitar a ramesu d.e ·valoraa acompanhados de 
esolarecimentos qaanLo à llJ& aplicação. aolicitamos dê_om praferênclo. 
b.j· r-emana por moia do cheque ou vZLlo post~l. em.iL1don Q favor d.a 
Toaoureiro do DaparLamento d,e Imprensa tf8.GtoRal. 

- Os utplemeatos às ediç6os dou óraAoa oflaiaiB aor!io forneoid:Dt 
aos asainantoa aàmente mediante srliciLaçao 

_ o ii:uDLo de número atrasado uré acrese.ldo Co Cr!l O.iO o, fo-r 
excrctcfo decorTido. cobrar-so-Ao .mata Cr$ 0.50. 

SENADO FEDERAL 
'· Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 

di>mes de om·etra 1.'" secretário 

' I•~,renas CavalCantl - :.!.0 Secretano 
Carlos .Llnoemberg 

Ezecn1as àa H.~na 
' 

3,0 SecretârlO 

4. •. Secretã.nl 

Maynara Gomes - t.• 

P1 co dos 3antos - 12:• Suplente 
SecreLâriO - Luiz Nàbuco, Diretoz 

Geral da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cunha Mello - Presidente. 
A.rgemiro Figueiredo - Vice-Ptesi~ 

dente. 

Armando Câtnara. 
Attilio Vivacqua. 
Benedito Valaaares. 
Daniel Krieger. 

Gilberto Mariz:ho. (•) 
Jarbas Mara!Jhão. (U) 

Kerginalao Cava-lcantJ 
LOUrtva.J Fontes. 

RUY Palmeira. 

(u) substituido inte1;inameme pe:u 
Sr. M'JWa Brasil. 

secretário - João Alfredo RavafJ;cO 
de Andrade. · 

Reuntoes 
horas. 

TêrÇ~as~feiras, às 10 

Economia 
Fernandes rávora - Pr~~nue-nu. 

Juracy ~gaLQaes ~ V1ce·~e•~ 
ctente. 

.;uno Leite. 
S{. Tinoco. 
Ltma I etxetra. 
Tarct.sto Mlranda. 

AlO Gutmarães. 

secreta.rto - Aroido M.oreU"a-. 
RE"untões 

b.oraa. 
Terças-telras. As 19 

-
Educação e Cultura 

LoUrHrai Fontes - f'restctente. 

Jaroa.s M~annão· Vlce-Pra 
a ente. 

suvto curvo 1•) .. 

APQIOnlo Sales. 
sernard€5 FUhG, 

Mourão Vieira". 

. S~nado Federal, ~m 30 de I]Ovembro de 19-55. - Carlos Gomes de J' <*') SubstitUído. inter1na.~entc 
Olwelra, 1.0 Secretáno do Senaoo Federal, no exercfc1C? da Presidência. sr. Paulo Fernandes. 

Armando Câmara f'"''J . 

pelo ,., SubStitutdo pelo sr ll~ 
Motta 
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· .. ~··> Su\16\IWI<I~ pelo St. Novats 
li'\illo. 

Se<:retárto FrancLsc_o Soares Ar· 
ruàa, 

r • R•unlõea Terças-felraa, às 16 
l]l~ras. 

Serviço PÚblico Civil 
Prisco aos Santos - PresJaerJte. 

f
,, KerginaJdo Cavalcan~l - VIce-rre­
Sldf'nte. 

> VlvaJdo LAma. 
Ary Vtanna. 

i Armando Câmara. 
! l'll!nto MUI!er, 

Neves da Rocha. 

Secretàrto - JuUeta Ribeiro dos· 
sanoos. 

[i- Reunião às Sl''tb:s-telra.s. ;; 
: De Transportes, Comunicações 
:\ e Obras Públicas 

: Novaes Filho - Presidente. 
j Fllinto Müller - Vlce·Prertctentc. 
~eves da Rocha, 

Acy Vtana. 
Coimbra Bueno. 
Secretário - .Francisco soares Ar· 

ruda. 
Reuniões 

botas. 

Finança~ 

Alvaro Adolpho - eresldent~. 

Cesat Vergueu-o ...:. Vice-Preatdente 
Alberto Pasqualtnl. 

. :Victor1no Freire t" ~) • 

Parsiíal Barroso. 
MathU... Olymplo. 

'Jurac"Y M:.1galhl1es. 
L1na de :rat.o.s fu 0)', 

Jullo Leite. 
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João ArrUda. 
Guilherme Malaqulaa. 

. uno d.e Matos. 
Swe .. stlâo Archer. (• •. 
,., suosututcto pelo Senaaor FI· 

Unto Müller. 

Secretâ.rio - -Pedro de Carvalhc 
Mtiüer. 

Comissões Espi'riais 

· De Revisão da ·consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima Jeixeua - Prt:.:.lOeLJte\ 
JU11o Lr·•e. 

Pauto E"ernanàes. 
Reuniões àS quintas-feiras, ·àS H-· Huy uarne1ro. 

noras. 

Redação 
1 - Julio Leite - PresZCtente, 
2 - Sebastião Archer. l *) _. Vice-

Prestdente. 

· 3 - Alô Guúnarães. 
·4- João ViHasooas, (H) 
5 :..._ Sauw Ramos. 

< • l Substituiâo, interinamente, pele 
Sr. Remy Arch€r. 

< t *) Sub::.tttutdo, interinamente, 
pelo Sr. Argemiro Figueiredo. 

SecreltJ,río - Cecilia de Rezeu­
de Martins. 

rteuniões 
horas. 

Terça.s-feíras às 15 

Relações Exteriores 
Oeorgino AveHna __ Presidente. j 
aernai"'de:: _Filh'o - Vtce~Pre.!!ldente \ 

G-Uberto M!lnnho '• 1.. -~ 
LOurival Fontes. 

Ruy l?atmeua.,. , 

Moura Andrade. 

Mathias OJympiO. -

JOão Vilf:-~SbOas. 

-- senedirtl"' VaUadares .. 

f• 1 SubstitUI do tntednamente· p_clo 
3r, Moura Brasil, 

secretàr1o - J. B cnst.ejon o rance 

Reuntõe.s - Qunrtns-temts. 

Saúcle Pública 

i Syivfo curvo -- flre.siàerJte. 

~ - Vtvalcto Lima -· Vv;:e-J?resí-
dente. 

3 - Guilherme .. Malz..qulas. 
4 - Leõnwas tvH:tfL 

~ - Pedro LUdovt.:o. 

oenon Màder. 

Kergtmua:o Cavarcanrt. 

~ecretano - .f'ranctscc Sonres Ar­
ruda. 

H-e uniões 
noras. 

Quartas-teuas, as lL 

De Mudança da Capital 

CD1mbra sueno - pres1a~:nte. 

Pau10 E'ernanaes - Vtce-Pre.:naer.· 
Le. 

Atttllo· Vivacqua - Relator, 

Alberto Pa.srjUalinl. 

Llno de Matos. 

secretária - aroldo ~ore1ra. 

Reuniões - Qumtas-retras. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Joâo VUl-:sbõas - p:re::.laente. 

C'tWrgmo Avellno - VIce-Presidente 
Attll:o V1varoua - t<-e!ator. 

Alberto PasQuallnl. 

FH1nto Müller. 

Secretário .... · José da Silvo Llsbôa 

aeu.ntõca: "llntaa-teiras: 

Reuniões - ~utntas-tetras. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

<IIUTONUM!A DO Dl>l.l'R!TC. 
. b'ED!mALl 

Cunha Mello - Presld~r~to, 

cesar Verguetro - Vice-Presidente 

Atttlio Vtvacaua - Re:lat.ot, · 
Oiloerto Marmno. 
Kers-in~ldo Cavalcanti. 

. Calo.do de Castra. 
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Senado! F~ecn1aa aa ~oco& , .. ~). 

::)enactor Kera!naJdo CavaJcanu. ·. 

Senaoor Pedro Lll!lov:co f • • •t , 

1•1 Substituldo peio I:H. Ruy Car• 
'H'lf'O, 

,••1 Sut.stHUldo peJo Sr. AttiUO 
\l'ivacQua 

,.~.,) Su~titmdo p~\o Sr. sa rt• 
~OCil. 

secretã-r:o - MJéclo do~ sa,J!u.s E~n., 
ctr~de 

He::<11õe~ 
noras-. 

Couu'~"u de Inquérito instituída 
para apurar !:'!tos relgtívos 
à alienação !le terras p~· 

blicas. que teriam sido !e1l?.S 
pelo govêt'no do Estado tle 
Mato Grosso 

cunna M.euo - Prt!slctente. 

Júlio Leite - V!cc ·Pre.m!ento. 

Ary Vianna - Relator. 

..!d ~ ·Vitl.esbóas. 

t;o>Uinto t..Hil!C!. 

secretárt•l - José '3en1cio -ravare.e 
dn. : :mh!l Mello. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

HJr:'!cio. La ter - Prestdente . 

Gomes de Oliveira -- Vice-?rea 
U~nte:. -

Afonso Arinos 

Lopo CoeLha. 

BUac Pmto. 
Batista Ramos. 

Arnaldo ceraetra. 

Feunto Muller. 

Relator, 

Ary Vianna. · -· 
Cunha Mello. 

Oinarte . Mariz to.} • 

Dotn~:--"s Velasco. 
Othon Mãder. 

Novaes J:i'Uho. 

Pauto Fernandes. 
Filinto Muller. 

Onorre Gomes. 
Mourão Vieira. Cecília de Rezemtt-

DameJ Kneger ..... 
Mendonça Clark. 

( 0 ) Substi: utdo 
tuda. 

Secrreário 
· _,/iarttns, 

pelo Sr. Jollo 1\r· 
Reuniões à.s quintas-feiras, às 15,UU Gutlherme Malaquta., · 

CcímDra Buenc.. 
Juracy Magalhães. 

Bernarde.s Filho. 

( .. \ Substltu1do ·peta Sr. Alfreac 
Dualllbe. 

(• .. l SubStitu!do pelo Sr Ant.ôn1c 
de Barros ,Filho: 

f,:q VIanna. 
Dante! Krteger, 

Bernardes Filho. 

KergtnaJdo CavalcanU. 

.t\rmando Câ.mara:. 

Secretl\rfo ~ Renato Chermont. 
Reuniões - Qu:trtao ... telras, àS 11J,21 

horas. 

LeQislação Social 
Lima Tetxelra -

Othon Mãder 

RUy Carneiro. 

Presidente. 

Vtcc·Pre:õidente 

noraa. -·Benedito Vaiaoares. Secretá.rio - José da Silva Lisboa, 

Segurança Nacional 

onotre o-ames - P:e.sider.te 

C::uaao de Castro .....: Vice-Pre.s1-
1cme. 

Arl Viana. 
wno de Matos (•). 

Magath!le~ sarata . 

Sylv1o Curvo 1••), 

Tarcis\o <1e Mtrandn. ,., suostituldo pelo Sr. ,"lntôni< 
C.t> Barros, 

Ruy Palmeira. 

Jarbas Maranhã.o. 
Lemrt v a~ i'"'ontes. 

Argemlro FiguetredG. 

Armando Câmara. 
secretl\rlo - Mléclo dOI! Santoa !IJl· 

draue .. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaiba. 

Matht~ Olymplo - Presldent.e. 

Dorntngos Velasco 
Comissão de Inquérito para dente. 

apurar fatos relativos ·à li· Mendonça ciark - Relator. 
beração da Ouim1ca Bayer Parslfal aanoso. 
Limitada. · Remy Arcncr. 

sen1:1dOr Cunha Meno - Pres1- Coitnbra Buer:o. 
surn.titutdo 
Met-a. 

pele sr. Mà!"tc C\ente. Ezechlas dt~ Rochl!l. 

senador Alvaro Adolpbo - VIce- Secretário Jos6 soares dê 011• 
Secretarw - EUlm1ldo Duarte. , P<esHlPnte t •) • vetra. 

ReunJóe;:~ 
wrM 

QuJntn.:s-leira~ ·Af- -~\.~ senadores Gutlhenne Malaqutaa r Reuniões t.e tsczta6~fet.rae. U lt 
. . >\r~rnuro 1•·1g-ue!ree!o - ·Re-. 4t-or~. horae. 

___ , 
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Atas das Comissões 

Comissão de Segurança 
Nacional 

í9.' REUNIAO REALIZADA EM 27 
OUTUBRO DE 1955) . 

As 16,30. do dia 27 de ~utubro de 
1955, na Sala das Comissoes, sob a 
_presidência do Sr. Onofre Gom~. 
l'eune-se a Com.l.Ssão de Segurança 
Nacional, presentes_. os Srs. Cai~do 
d·<: Castro, Ary V1anna, Magalhaes 
e I'cll'Clsio de Miranda. 

Deixam de comparcoor, com causa 
justificada, os Srs. Antonio de Bar~ 
ros e Mario Motta, (suplente con­
yocado). 

Lida. e. sem debat-es, aprovada a 
Ab da reunião anterior o sr. Pre~ 
sideat-e anuncia a seguinte dist.ribUi~ 
ção: . 

- ao Sr. Caia-do de Castro, o Pro­
jet-o de Lei do Penado, n. 28, de 
1955, que regUla o exercício de fun­
ções privativas dos engenheiros ou 
técnicos das Fôrças Armadas e dá 
outras providências, e o Proje~-o de 
L·ü da Câmara, n. 131, de 1955, que 
.acrescenta. •:ma alínea "i" ao arti­
fP 5. o e parágrafo único do art. 100, 
e modifica os H 2. 0 e 4.n do art. \12 
da Lei n. 1.316, de 20 de janeiro 
d-e 1951 CCM.igo de Vencimentos e 
Vantaaens d'lS Mi!itares) ; 

- a"o sr. Tarcisio de Miranda, o 
.Projet-o de Lei da C~mara n. 59, d.e 
1932, que estabelece vantL:.gens p~ra 
os servidores civis t militares rem­

- te~ractos pOr efeito da Lei n. l.OôO, 
:de 13 de janeir-o de 1950. . .. 

Iniciado o estud-o da· matenas 
em tantes da pauta o Sr. Presidente 
dá a palavra ao sr. Caiado de c_ as­
tro Que Oferece, ao Projeto 'de Lei 
d& Câmara, n. 131, de 1955. que 
modifica _o artigo da Lei n 1. 316, 
de 20 dé jam:dro de 1951 W. V· 
V. M.) parecer favorável com 2 
err-5'ndas. _ 

A comissão apóS brev:: discussao 
sôbre a matéria aprova unânime­
ment-e o páre~er do relator. 

ATA DA·158.' SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OF.­
DINARIA. DA 3.' LEGISLA­
TURA. EM 30 DE NOVEM­
BRO DE 1955. 

Pt~ESIDJl:NCIA DO SR. GOMES DE 
OLIVEffiA 

Em segUida o Stnhor Ary Vianna 
apresenta parecer ao projeto de ~i 
dd. Câmara n. 145, de 1955, que d1s~ 
!Põe sõbre a independência das fun· 
ções de SecretáriO Geral do Conse­
lho de Segurança Nacional. e dá. ou· 
tras providências, conclumdo pela 
i-ejnção do mesmo. com b que oon­
eordam os seus· pares. 

Nada niai- havendr a tratar, le­
vanta-se a reunião, lavrando eu, Ro­
milda Duarte, Secretária, a presen­
te ata que, aproy8.da, será assinada 
pelo Senhor Pres1dente. 

' AS 14 tHORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM:-SE PRESENTES OS SR. 
SENADORES: 

Viana. - Sá Tinoco. - Paulo Fer-
nandes. Tarcisio Miranda. 
Alencastro Guimarães. - Caiado de 
Castro. -. Oswaldo Moura Brasil. 
- Bernardes Filho. - Benedito Va ... 
ladares. - Uma Guimarães. - C e ... 
sar Vei·guetro. - Antonio de Bar .. 
ros. - Domingos Velasco. - Coim­
bra. B:wr!.Cl. Pedro Ludovico. -
Mario Motta. - João Villasbôas. -
Filinto Müller. - Othon Mãder. -
Gomes de Oliveira. Francisco 
Gallotti. - Saulo Ramos. - Albertb 
Pt..squalini. -· Daniel Krieger. 
(51) 

O SR. PRESIDEN~E:~ 

A lista de presenra acusa o com .. 
paxecimento de 51 Sr$. Senadores. 
H~:end. número legal, está aberta 
a s-essão. 

Vai !:'er lida a a tu. 

O SR. 2." SUPLENTE: 

servindo ri.e ~.o Secretário, pro­
cede à leitura da ata d'ct s-essão 
ant"rior, que, r:osta em discu~áo, 
é sem debate aprovada. 

O SR. 4.o SECRETARIO: 
servind.-o de 1. 0 , lê o· seguinte 

Expediente 
Aviso do Mird . .::;tário da Guerra, nú· 

mero 1.231-3, nos .c:eguintes têrmos :, 
Senhor Secretário : 

Em atenyão oficio n. 1.101, de 
9 de novembro de 1955, dessa s-ecre­
taria, trariSmitindo-me o teor do r-e­
querimento n. 461. de 1955, do s~­
nhcr S-enador CaiadO de Castr-o e 
outros, sôbre a "~arta Bi'andi", te~ 
nho a honra de enca.ninhar a V. 
Ex. a as cóúias fot,r.stática.s dos do­
cumentos resultantes do ·rnquérito 
mandado abrir p-or -~te MinistZrio 
e realizado pelo E.xcelentíssimo Se­
nhor General l!!milin Maurel Filh::., 
a resp-eito da ref.Prida carta, cons­
tante de \3 r três) volumes. 

·pr-evaleço-me da ersejo para . re­
novar 3 vossa Excelência -os prot-es~ 
tos de aprêço C" distintn consideração. 
Gal. Henrique Teixeira Lott. 

Aos requerentes. 
Mensagens do Sr. Presidente da 

'República: 
- N.o 354 submetendo à apreciaÇão 

do s~nado a escolha- do nome do Sr. 
Francisco de Sá Le.ssa para ..J cargo 
de Prefeito do Distrito Federal. 

A Cklmissão de Constit~li?ão e 
Justiça. 

- N.o 355. restituindo autógrafo c.Jo 
Projeto áe Lei da Câmara n." 202, 
de 1955, já sancionado. 

Ofícios da Câmara dos Deputados; 
- Ns. 2.391 e 2.389. encaminhando 
autógrafos do.s seguintes 

Projeto de Lei da Câmara · 
N. 527. de" 1955 

(N. 4.838-B, de 1955. na Câmara 
dos Deputados) 

Autorizq, o Poder Executivo a 
a-õrir pelo Ministério da Viação 
e Obras Públicas. o crédito "!SJle­
cial de Cr$ 12.869.768,50 paru re­
embolso do Servico de Navegação 
da Bácia do Prata da diferença 
a seu favor, ocorrida na admi­
nistracão dos bens do Distrito de 
Guaíra. 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. 
- Cunha Mello. - Prisco dos San­
tos. - Magalhães B:trata. - ~l­
varo Ailolpho. - Mathias Olympw. 
- Leonidas Mello. - Onofre Go­
mes. - Parsijal Barroso. - Fernan­
des Távora. - Di-narte Mariz. - o Congresso Nàcionnl decreta: 
Buy Carneiro. - !1-rgemiro de Fi- Art. 1.0. -Fica 0 Poder Execu?vo 
gueiredo. - Apo;ônio Sales. - No- autorizado ·a abrir, pelo Ministério da 
vaes Filho. -:- Ezechias da Rocha. Viação e Obras Púlicas, 0 crédito 
- Freitas Cavalcanti. - .Rui Pal- (d 
meira. _ Júlio Leite. _ Maynard especial de Cr$ 12.869.768,50 oze 
Gomes - Lourival Fontes. - Ne- milhões oitocentos e sessenta e nove 
ves da ·JJ cha. - Juracy MaÇ!alhães-. mn setece~t(ls .~sessenta e oito f'r~· 
- Limt.. Teixeira. - Carlos Linden- zeiros e c1nquuenta centavos). P~- a 
berg. - Attilio Vivacqua, A. ri reembolso ao Serviço de Navegaç~o 

da Bacia do Prata da dl erença. a 
seu ., avor, ocorrida na. administração 
dos bens do Distrito de Guaíra. 

Ait. 2.0 .Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogad-as 
as disposições em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 528, de 1955 

(N.0 4.685-B, de 1955, na Câmau 
dos Deputados) 

" Autoriza o Poder Executivo a 
.aabrir, pelo Ministério da Guerra 
o cré(lito especial de Cr$ ... 
.3.277 .-a.s2,00 para pagamento -ie 
horas extraordinárias de serviço a 

• ,
1 
funcionários daquêle M{nistér~'J 
relativos aos exercicios de 1949, 
1950 " 1951' 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo an~ 
torizado a abrir, pelo Ministério .da 
Guerra o créC.ito especial de •..... 
CrS 3.277, 882.8~ ütôs milhões du­
zento.:. e setenta e sete mil, oitocen­
tos e oitenta e dois ~ruzeiros e oif~n. 
ta centavos) para pagam~nto de hQ­
ras', eXtràordinárias de servipo a fun­
cionarlOs da.quele Mi ... üstério. no" 
exxercicios de 1959. 1950 e 1951 de 
acórdo com o item ITI do art. 12D rlo 

Der.reto-lei n.o 1. 713, de 2S de on~ 
tubro 1:1:. 1939. · 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vi~o1· 
na d'""ttt de sua. oublicação. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposi .. ;õ:::s 
em . Jntrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

COMPARECEM .MAIS OS SRS 
SENADORES 

Remy Arc1~er. - Arêa Leão. 
Kerainaldo Cavalcanti. - Georgino 
AVeiino. Jarba.> Maranhão. -
Moura Andrade. - <6) 

b SR. PRES-IDENTE; - E.<itã. finG.a 
a -leitura do expediente. 

Sôbre a mesa,. projeto de lei que 
val ser lia"'o. 

Lido e aprovado. vai às Comi<>~ 
sões de Constituição e de Legisla­
ção Social o seguinte 

.· Projeto de Lei do Senado 
N. 33, de 1955 

"Estende à comarca de Nova 
Lima e· a Cidadê InC:.ustrial a 1u­
risdição das Juntas de Concilia­
ção e Julgamento d.e Belo Hori-
zonte". -

O Congresso Nacional decret:L 
Art. 1. 0 Fica estendida à comarca 

.de Nova Lima e à Cidade Industrial 
(Comarca de Betim' Estado de Minas 
Gerais, a jurisdição· das Juntas de 
Concilia~ão Jukament.o de Belo 
Horizonte, Ca:pita'! d(l mesilo Estado 

Art. 2.~ Esta Lei entrará .em vit:ror 
n:;: data de sua rublicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Justiticatit:o. 

"A Consolidação das Leis 
lho, em seu att. 650, parte 
mite que a jurisdição :as 
Conciliação e Julgamento 
tendida ou t"estringida.. 

do ''rraba­
r;ual, per­
Jilnt9S de 

seja es~ 

Em virtude· disso. o Sindico dos 
Trabalhadores na Indústria da Ex­
tração do Onro e Metais Prec-iosos de 
Nova Lima. através de reiteradf!~ so­
licitações dirigidas ao então Presi­
dente Getúlio Vargas. consf'guiu u-or 
meio do Decreto n.o 31.551. de 6 de 
outubro de 1952. fõsse a _lnri!idicáo 
das Juntas de Con-ciliacão e· Julga­
~ento de Belo Horizonte, Caplte.l do 

Dezembro 'de 1955' 

Estado de Minas Gerais, cstendids. i 
comarca de Nova Limá, cidade v-izi· 
nha àquela Capital e de tllld.e dista 
pouco mais de vinte quilômetros. de 
centro a cent-:-o. 

Os motivos que levaram o citado 
Sindicato a promover aqu~h medida. 
foram, ?a ocasião, analisados nela 

·Sr. Presidente da Repúbli·~~. oue os 
COnsiderou procedentes, pois qÜe nB.J 
~marca de Nova Lima, as reclama­
coes tra~alhistas não tinham a-nda• 
mento rápido que é. de de&f!jar-se na 
Justiça do Trabalho, onde, mais do 
que em QUalquer outra .Jmttc-a se 
acentua a . nf'-cessidade da celerid'lda 
do ~r.damento das acões, norQue ai 
~ dlScute qu€stão vital ·para o cida ... 
dao, qual seia o O.ireito tf;lacicnBdO 
com se_}l oróprio meio de viüa e ma• 
nutencan de sua família . 

A c-omarca de Nova Lima, aue é 
r~almen~e quase um subírbio da ca­
plta1 mmeira, é sede da Comcanhia. 
de_ ~'Jrro Velho (Saint John del Re:v 
M~nmg ~ompn.ny) e tem atnd~1 ouâs 
us~nas Siderúrgicas e duas cerâmicas. 
alem _de outras . pequeuas indústrias, 
c~mpoe-se de três municípiDs (Nova. 
~·ma,- Ra?oso:.. e ~ Acün~ 1 t-vlios 
h~ados entre s: por estradas de fá· 
CJ· acesso. E> é nort.anto um for"!-_:a r.ú 
cleo opcrál'io, contando-se às· dezena,; 
a.:·. r~lamaçõf:.:: Que anualmentr são 
dir~glda~ ~ Justiça do Tr:l.balho dis­
cutmdo direitos ·de miJhjl'~s ,.1., .. 
balhadores · .... .ra ... 

Depois que o julgamento 'd.""lS •rro .... 
ce&:t•s pa.s'sou à competência das· jun if5

1 
de C:-onciliação e Julgamento d; 

s-~ o PHor;tzonte, por decreto à o Exmo. 
1 resl9Cnte_ da República encün• 

tram-se em· dia as questõ.2-s 'suro-idas 
e. t;?tr~gU€s à Justiça, apesar da~· de­
ftciencm de Juntas na Caui~" l ~r· ! ra onde ., · .a 111 me -

• • ._,o por ocMHio da ex"'-"Ilsão 
~!d~~0l! a. 3. 11 Junta. Quando s~~ ~"ro. 

a CJtada extensão clevr•v"tr. se 
a quase uma centena .03 ~~o~e~;os 
que, na ::oma,:cp de ~ova Li~a 
aguardav~~ andammto. Q"ue e.,.e len.: 
to b p<:r vana? razões. entre .q.<: ouais 
sr. re,-.,saem o volurr.o.sn ~; d 
acld~n~Es do trabalho, coms a ê~7ehr: 
tnle~tm. profis~i-onal '"sili!'o~r>) aue 
a aca os mineiros (dez"enas. ct'é· ca"'OS 
Dor -ano). outr(ls acid-entes tl'AllM~ti­
C<'3,. o.· arsenici!mo (outra mol<>.<?t,ht 
nrofts.5'ronan, além de ter o Jui?. da. 
Cúmarca -~e ocuoar.se sern;JrE> com 
~~o C:1~oto>:to. e serventuário:: nf• Ser"' 

t"l nu aue POr ale:un"" m.PSêS 
Quas? OU<> de doi::: em do;., ,,,.

11
.,- ;,

1
i_ 

at~~lmente (- como aconte~·eu- coin 
e elçoes P}TI J954 f' 19.j!'l -'ir"'!"!""l àerU-
car1"0.~ a <>c:tp setilr rle t.,.q..,.~,h,., · 

Alem d_isso, cohtam-se à.s dezenas 
~·t e~ecutJvos fis-cais. orocess-os ci"me 
e_ acoes cívein (íustif!c9ções ret.ific.a­
roes ·de nome. nedidos de tutPla e 
cur::t;el[l,- 'l.rrolame~kls. i!ltrentá:ios-. 
nctif,ca~oes_ desnelOs. acõE>s i!"' 9li­
mA-ntos dp l)e-snllih> etc t"lan ~ó fq .. 
la~ n~s. mais·comuns) que lotam os 
dms Ul1lCOs Cartórios do J•Idicial da. 
comarca . 
..... "f'. sab~do que os servicos e!<"'toral, 
, . ·lll'nfll e dP acidentec;; t-"'Yt 'J"PfP.,.?n­

r.m legal e isso ocasiona for~m:anlf•nte 
dado o g-randf' movimPnto i!J Mm.!lr­
ca. de txmuhcão den~a. 0 "ctarda­
mento da instrucão e julgamento das 
causas trnbalhistas. 

Por· is;<>O. 0 Exmo. Sr. Presid-ente 
da R.enublica. evitando n criacã<' de 
uma Junta de Ooncma ~ão ? .Tul'"'!i­
mento na comarca. o que '!iria trazer 
nesa~il;O: ~ncar<ri"'S ar. erário púlJ.H~o. 
n.r~VJdeU<;Ja oue também Mo se ius­
t.Jflcav~ ~nt..e.Q'"J"alme-nte nara,te o mo­
vl_mento da conarca: emhora Q'l'a;nr'ie, 
11~0 é bastante a oermlth· aue uma. 
Tnnta -funci(lna.sse anenfl.<;; ,1arR aten• 
de,. ao servico trah8J.hh::ta da comat' .. 
ca. entE'ndeu de solnl"'!onar a :mec:tfio 
PSt.P.nden~ a iuri_c:rl"i~ão ch.s Juntas 
da Canit.Bl. de acô"~"do com a f<"f'Hlda .. 
de contida no referido m·t. 65{) da. 
C0nsnlida~ão. 

Nas Juntas. a organização do ser ... 
viço e a. existência de pessoal esne-.. 
cializado permitem o melhor anda· 
mento das causas, n.l~m de Imprimir• 
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;ae maior rapidez aos trabalhos, ra~ prestando serviços nas mais ·variadas 
2ão por que foi solicitada uma pro~ indúl':t-rlas, 
'Vidência a~ Exmo. Sr. Prestdente d!l Além de ser muito mais fácil a con-
tR.epúbltca. duçã<. para o centro da cid'ld.e, dado 

Até agora não havia sido criado 0 grande número de veiculos oue faz 
!llenhum embaraço a que as . ações o percurso e:atre a Cidade Industrial 
oorressem livremente na Capital, poiS e o centro· comercial, tôda a argu­
que as emprêsas têm aceitarlo, sem mentação q~e se expendeu n::;. justifi­
üiscutir, a ext·~nsão da jurisdição de- cativa anterior, relativamente à ore­
cretada pelo sr. Presidente da Rc· cariedade do serviço na comarca de 
tpúi:>Iica; mz.s, em caso idênt·c.o rela-. Nova Lima, p-ode aplicar-se igualmen~ 
rtivo à extensão da juriS·jição das tP à comarca de Betim, onrie as re~ 
Juntas de Belo Horizonte, à Cid'lae clamações trabalhistas t-eriam anda­
Industrial.- localidad.• vizinha à Caui- menW. moroso. incompativel com os 
tal, mas pertencer.te territ.Ji"ialmente próprios objetivos da Justica do Tra-
it romarca de Betim, uma das em.prê- ·õalho. · 
fWS ali sediadas levantou a prelimi- Deslocaram-se patr~. emnregadQs 
nar de incompetência d'l.S Juntas. e testemunha:;,, da Cidad3 Industrial 
... ratione loci··. e o Egrégio Tribunal vara. acomuanharem o and·:pri~:·to da.o::; 
Regional do Trabalho da s.a Região reclamações na cidade de Bet1m que é 
houve por bem .. colher dita }Jrtl:.rrú- intelrament·:! prejudicial a todos, sendo 
tnar, para o fim de considerar wcons- estrfinhável que t-enh11m !eQ'1'1tado a 
titucional decreto idêntico - o de prejudicial e inconstitucionalidade. 
111.0 35.504, de 15 de maio d~ 1954 - salvo se admitirmos que ela foi sus­
do Exmo. Sr. Presidente da Repú-- c! ta da justament~ por não permitir 
!blica ("Minas Gerais" - Diário de um ránido andamento d"'l ~-tiJFfl~ t'f~­
Justiça de 8 cte novembro dt' 1955\. balhistas com d0sencanto por parte 
oob o fundame!~~o de que tratando-se dos ouerári-os c~ue qutEessem ..,azer 
de questão d-e jurisdição de órgão suas reivindicações e. reclam:teÔf"~ 
~udiciáriú, a competência para decre~ A vista d.J -extJCst,l f' de .,,t.•· : r a~ 
ta1 a extensã<; é do· CDn~n .. .sso oor· zões que por certo serão aduzidas em 
que é ao Poder Legislativo (]Ur com· 'plenário, renortando-me a!nda às 
!PCte legislar s5bre Direito Proeessual. me'tõmas razões constantes da nutra 
E decret<Ju a inconstituci!Jnalitlade, justificativa. eso-era-se a anrovacão 
f'rente ao· art. 5.0

• n.o XV. da C0ns~ de projeto. 
tituicão Fede1al. Sala das Sessões, 30 dç ncvembro 

Aduzo ainda. "data venia", em so- de 1955-. ~ Domingos Vella.;.~o. 
ocorro da. decist:.o do E:,srégi.o Tribunal 
!Regional. 0 que dispõ-e o art 122. J."'a 4 

xágrafo 5." da Constituição o qual 
declara que a matêria de jurisdiGilO 
e competência. dos órgãos dr. .Justiça 
do Trabalho devem se:r regul:::tdo:> p.Jr 
aei, razão por que m-e parece proce.;. 
dente o acolhiment.J da prell::ninar 
arguida perante aquele Egrfgio Tri­
•hunal e p{lr t:le unânimem·~nt.o aco­
lhida. 

E' provãvel que o texto CJ.msolithdo 
t:e refira a decreto do Presidente da 
República pNqil~. na ocasiã.IJ. o Che~ 

· fe do Govêrnc enfeixava em :más 
mãos tamoém o Poder Ie~i:~feran~r>. 
!POis Inexistia Poct.er Legishth•.o em 
funcionamento. Ma.s, após n promul~ 
gacão da-- CQnstituição de 1946; não 
llllais é possível coexistir a facu!dad~ 
~Que se delegou ao Presidente da Re~ 
!Pública ,1.a parte fipal do are 630 da 
Consolidação 

Apesar disso, é de todo 001ven.iente­
qut. a douta C'.omi:.;são de Justiça des-
12 Casa se manifeste pr€1i!ninarmen­
te sôb-re se aquela faculdade envolve 
'Uma dele~açãC' le ·poderes, imuossívBI 
!Pela própria Constituicãv, ou se se 
trata de uma medidq conferida ane­
~as á-o Sr ?:·e~i'ie"'t? fia P.fnúhli.~a. 
com o objetivo de facilitar·o funcfo­
nament>O da Justiça do TrtHl'liho dis~ 
;ponrto sôbre sua nrópr;a on~ni?.gc;;o. 
como plil'a matéria de Drganização 
judiciária.. 

Aprese:JtandJJ, pois, ao esua:recido 
oexame desta Casa o presente orojeto 
de l-ei, requeiro para êle a atenção 
do Senado, r...,.·,is milhares de tra::m~ 
~hadores das cidades vizinhas da Ca­
ipltal minPjra estào intra n-m \1Jz8d'JS 
ante a expectativa de a cada momen­
rtc ser levantada a acolhida a oreli­
minar de íncompe~i1cia "ra!;ione lo­
c:", o que cri&rá evidentes e enormes 
odificuldaries aG desenvo~viment\1 nor~ 
mal das reclamações trabalhi!õtas 
ajuizadas e sério mal estar. ante a 
n&essiàade de se discutir. nrelimi­
rnarnlente, ante os mais alt·JS Tribu­
[03.iS uma prejudicial, para d~noiF de­
ddir o mérito de d·szenas :te causas 
que dizem resueito ao próprio meio 
de vida dos trabalhadores. 

Gom telacão à extensão da jurisdi­
ção das Juiitas de conciliação e Jul­
gament"' à Cidade Industrial cnncor~ 
~em todos os al'?;Umentos de ordem 
juiidica apontadas na justificativa 
anterior, convindo acrescentai' que a 
Cldsde Industrial se local'lza. pràtica~ 
anente na cidade de Belo Horizonte, 
!POis que se situa dentro do prolon­
gament-o de uma avenida da ca.nital. 

N"'~""' J.acal e~t~{) ~it.lJarlas inúmeras 
:Indústrias que devem ter provàvel­
mente c€rca d-e dez mil empr~ados, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Ezechias da Rocha, inscrito em pri­
eiro lugar. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 
- Sr .. President-e, vat deixar a Prefei~ 
tura do Distrito Federal o Engenheiro 
Alim Pedro, que tão relevantes servi· 
ços prestou ao povo carioca e a esta 
Capital, dnrante pouco mais de um 
ano de administração. 

Vários problemas da cidade, espe­
cialmente da zona suburbana, tiveram 
solução; e entre suas grandes obra~ 
cumpre ressaltar a da Praça cto Con­
gressc Eucarístico, executada e:n tprn~ 
Po re~orde, o que possibilitou a reali­
za"ão da extraordinária assembl~Ja 
católica que foi o Congresso l!:U""\ris­
tico Internacional. Só êsse e-mnreen~ 
dimento imortaliza um Govêrno. 

Por ê.s.ses assinalados serviços à Me­
trópole do pais, venho, nesta horJ;~-, 
trazer ao Engenheiro Alim Pedro a ex­
pressão da minha simpatia e admira­
ração,· convencido de que, como eu, o 
povo do Rio de Janeiro verá semPre 
em S. .Ex." um dos mais operosos e 
notáveis prefeitos que já teve o Dis­
trito Federal. 

o Sr. Cunha Mello- Permite vos~ 
sa Excelência um apnte? 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Com todo o prazer. 

o sr. cunha Me no - E' mais um 
Departamento da Administração Pú4 

blica pelo qual pâssa o Engenheiro 
Alim Pedro, deixando assinalados e 
re:evantes s·erviços à causa pública. 
V. Ex.n tem tôda razão no aplauso e 
no voto de louvor e elogio que consig­
na pela atuação d~ S. Ex.a na Pre­
feitura do Distrito Federal. 

O sr. Apolônio Sales - O nobre 
orador dá licença para um aparte? 
Com satisfação. 

O, Sr. Apolônio Sales - Aceite Vos~ 
sa Excelência de minha parte, aptan~ 
so às expresões com que ressalta a 
atua{'ãO do ex~Prefeito Alim Pedro. 
Conheci S. Ex.a antes de ser Chefe do 
E,.'l:ecutivo municipal. Foi sempre o 
mesmo homem dedicado à causa nú· 
blica. 

O Sr. Novaes Filho - O nobre ora-
o nobre orador um aparte? 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Com todo o prazer. _. 

O Sr. Novaes Filho - Desejo ,ex~ 
pressar também a minha. solida:rieda~ 

de aos Hm;trados conceitos que está 
emitindo. 

o Sr. Juracy Magalhães - Pel'mite 
o nobre orador u roaparte? 

O SR. E?ECHIAS DA ROCHA -
Com mUito prazer. 

O Sr. Juracy Magalhá-es - Dêsejo 
transmitir a V. Ex.a o meu aplauso 
à. atitude que adota, neste instante, 
de louvor ao administrador, ao homem 
público, ao cidadão probo e prestante 
que é o Sr. Alim Pedro. Afasta-se 
S. Ex.a da Prefeitura do Distrito Fe­
deral, nas mesmas condições em que 
deixou os outros cargos exercidos na 
vida pública. A toCos dignifiCou, im­
primindo-lhes o cunho de eficiênd:t 
que o consagra ::-omo um dos bons ad­
ministradores do Brasil . 

O Sr. Cunha Mello- Muito bem. 
O Sr. Ruy Carneiro - Permita·-me 

o nobre orador juntar meu aplauso 
aos pronunciamentos dos ilustres co­
legas. O Sr. Alim Pedro correspondell 
ao voto un:lnime desta Casa, quancto 
aprovou a indicação do s·eu nome para 
Prefeito da Capital, e não decepdonou 
os que o escolheram. Foi um .>;ra~cte 
n.dministrador. Realizou obra in tere[:. 
sante, conduzindo~se, no Executivo 
Municipal, com a mesma probidade, 
honradez e eficiência com que dirigiu 
o Insti 'uto dos Industriários, riO go­
vêrno do General Dutra. E' pena que 
S. Ex.a deixe a Prefeitura ,desta bela 
capital. ' 

O Sr. Ruy Carneiro - O nobre ora­
dor dá licença para um aparte? 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Com prazer. 

O Sr. Ruy Palmeira - A Bancada 
da U.D.N. faz suas as palavras con 4 

tidas no aparte do nobre Senador J:J~ 
racy Magalhães, e salienta fato aque 
só pode honrar o Sr. Alim Pedro: 
quando indicado para Prefeito do Ois~ 
trito Federal, S. Ex. a recebeú a apro~ 
va.ção unânime desta Casa ,e agora. 
M deixar o caTgo, são unânimes os 
aplausos à sua obra administrativa. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Sr. Presidente, pelas manifestações cta 
Casa, estamos a ver que os nobres Se~ 
nadores concordam com os <iplttusns 
que, nesta hora, dou à administração 
do Prefeito Alim Pedro. Cumpre no­
tar que a escolha de S. Ex.a foi C.tls 
mais acertadas do Sr. Café Filho, que, 
justiça se lhe fa:a,. nesta como nas 
demais, foi inspirado sempre pelo de· 
sejo de bem servir à causa do povo. 

Sr. Rui carneiro - Das mais f e· 
lizes. 

. O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
E das mais felizés, diz muito hem 
o nobre S-enador Rui Carneiro. ·E o 
Senado andou acertadíssimo quando, 
unânimemente, homologou a escolha 
feita pelo Chefe da Nação. 

Sr. Presidente, aproveitando o en· 
sejo, passo a ler uma nota que a 
respeito publica a "O Globo" de ho· 
je: 

PREFEITO ALIM PEDRO 

Com a :munciada nomeação de 
um novo Prefeito para o Dis­
trito Federal, deixarà definitiva­
mente o pôsto, do qual se acha· 
va licenciado desde 11 do cor ... 
rente, o Engenheiro Alim Pedro. 
Ainda é cêdo para se fazer a 
merecida justiça à ge.stão dêsse 
notável técnico à frente do· go· 
vêrno da cidade. Chamado pelo 

Presidente Café Fllho para ocupa 
a Prefeitura do Distrito Federal 
em momento dos mais delicados 
da vida administrativa da capi­
tal do pais, o Sr. Alim Pedro 
revelou-se, de.sde logo, um rea­
lizador capaz, esclarecido, ,dinâ~ 
mico e enérgico. 

Os fatos estão presentes à me~ 
mória dos cariocas para que so­
bre éles tenhamos de nos deter 
longamente. Bastará, portanto, 
citar uns poucos para dar bem 
a medida do merecimento da 
gestão do Prefeito que ora dei· 
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:xa o cargo. Em primeiro lugar. 
a terminação daS obras da Pra-· 
ça do Congre8SO, empreendida 
em teinpo-recorde para possibiw 
litar a realizarão da maior de~ 
monstração dê fé católica da 
história da América La tina. Em 
.s~gundo lugar, n. preparação da 
cidade para o es:oetáculo sem 
precedentes, proce~ada de ma· 
neira impecável e feliz. Depois, 
o tratamento dispensado ao pro­
blema da água, cujo estudo e 
comêço de soluçáo foram por êle 
próprio ensejados na sua patsa4 

gem pela Secretaria de Viação 
e Obras. 

Do Sr. Alim Pedro, o maior 
elogio que se hf, de fazer n~ste 
momento é a afirmação de ha­
v~r devolvido ao carioca a con-q 
frança na ação da Municipa­
lidade. A Prefeitura voltou ao.s 
seus dias de maior fastígio no 
conceito popular, o que bem r e~ 
vela a pre.se~Qa, na sua direção, 
de um técmco e adminintrador 
da e.stirp~ ·dos Pereira Passos~ 
dos Frontm e dos Prado Júnior. 

Plenamente identificado com 
o Presidente Café Filho. cuja. 
confiança honrou de forma. tão 
marcante, não quis o Sr. Alim 
Pedro continuar à frent~ da 
Prefeitura nas novas condições 
criadas. Por isso, licenciou-se de 
imediato. não renunciando logo 
como fôra do seu deséjo, parà 
atender ao apelo do Sr. · Nereu 
Ramos e, dêsse modo, facm ... 
tar ao atual Presidente da Re .. 
pública a solução do problema 
suc~sório. · ' 

. Aqui termina a nota do vesper .. 
tmo "0 Globo", Sr. Presidente; e 
ru concluo reiterandJ ao grande ad­
mi~i~trador os meus ãplausos. ora 
rah~ICados pelo Senado brasileiro., 
(Mmto bem,; muita bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

M~:mra Brasil, segunclo orado1· ins .. 
r.r1to. ~ 

O SR. MOURA BRASIL: 

(L~ o seguinte discurso) - Sr. 
Presidente, ocupo hoje esta tribu­
na para transmitir aos eminentes 
Senad.ores a infausta noticia, que 
acabo de receber, do falecimento 
esta manhã, na cidade de Pôrto Ale.: 
gre, de D. Maria do Rosário Ma­
r1Dpo, genitora do nosso presado e 
hrilhante fi':'!nador Gilberto Mari .. 
nho. 

Vem de falecer esta veneranda se­
nhora, )Jor .muitos· títulos digna de 
nos~ respe1to e do respeito da fa.. 
mf~a brasi1eira7 na idade de 68 anos, 
deixando na sociedade sul. riogran­
dense ,de onde era filha e onde 
sempre viveu, urna saudo~a lrmbran­
ç~, pois a falecida, pelos seus pre­
d~cados mor~is e sentimentos de ca• 
r~dade, ·havza grangeado larga es­
trma em tôdas as classes sociais 
de Pôrto Alegre. (::;1, 

D. Maria do Ros21rio Marinho 
era espôsa do Dr. Gonçalves Ma­
rmho .. grande advogado, magistrado. 
no Rio Grande do Sul e que, pelo 
seu talento e culto ao Direito. se tor­
nou um dos grandes jurisconsultos 
~e s~u Estado, sendo seus trabalhos 
J~rfdicos conhecidos em todo o Bra• 
:ul. 

O Sr. .A.POlónio Sales - Permite 
V •. Ex:." um aparte? <Assentimento 
f!.o orador) - Tendo tido notícia do 
mfausto acontecimep_to, envie.f· um 
telegrama de pesar ao nobre colega· 
Senador Gilberto. Marinho; em meU 
no~e e no· da bancada do Partido 
Somal Democrático que s. Ex." re• 
P.r~enta nesta Casa com tanto pro .. 
ficiencia e talento. 

O SR: MOURA BRASIL - MUlto 
obrigado a V. Ex." 

Fazendo esta dolorosa comunica .. 
ção aos ilustre~ Senadores de!xo con .. ; 
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aignado nos Anais do Senado meu / Projeto de Decreto Legislativo nú .. · 
"oto de pesar pelo falecírríeto de D. mero 8, de 1954, a fim de ser feita 
'h1aria do Rcsário Marínho, certo de na sessão de 14 Cio. próximo mês. 
inte-roretar os sentimtntos dos meus Sala das Sessões, em 30 de no .. 
f!minêntes pares. (Muito õem; muito velll.bro de 1955. - Domingos Vellas-

li .1 ' d :uerosos. por qu1 õme~rro quadra o, e 
é inuito · maiS acentuada. a penúria. 
soCial e financeira em que vi.vem. 

-Av começar êste discursu, 81 . Pre .. 
sidente, !Ilsei que, de largo tempo me 
pr~upo com essa tese. se eu Qui­
seâse trazer ao Set~acto provJ. mate­
J:iaJ do que afirmo, ?astana Iem.orar 
que, certa vez quando tive c ensejo 
ae·. dar minhá contribuição à alt.a AU· 
ministração d", República, ocupando 
uma Qa~ mais impoitantes Pastas do 
Ministério, tive couo principal pío­
grâmas e objetivo para o nordeste do· 
tár a região com o fator indlsp:;nsá-· 
vel ao pl·ogres.so: a ei .. ergia elétrica 
abundante, e_pnstante -e a. preço mó .. 
cl.ü::o, indisperu:ável à. evolu;:ãô indus­
trial. 

bem). co. 

i O SR. PRESIDENTE: 
Não há: 

_(Pausa). 
mais oradores tnscrttos. 

~ Pas~a-se à 
ORDEM DO DIA 

Primeira discussão do Projeto 
de Lei ·elo Senado n.0 23, de 1954; 
q·ue regula o disposto na letra a 
do n.0 I do artígo 140 d-a Cons­
tituição da República <ctegibili-

·--,. dade, para àeputado ou :senador, 
' do cbwjuge e ..parentes consan­

guíneos ou afins, até o segundo 
gráu, do Presidente e Vice~Pre~ 
Presidente da República, que já 
tenha exercido o m.andato ou se-. 
ja eleito simultâncamente com ·o. 
Presidente ou Vice-presiden.te), 
tendo ''Parecer ·contrário, sob nú.­
rnero 1.330, de 1955, da Comissão" 
de Constituição e_ Justiça,_ quanto 

ao mérito". 

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrda com a deliberaçao do 
Plenário, o projeto é retitado da Qr .. 
àem ào Dia, tzcanda com a sua rus­
cu.ssão adiada para -o próximo dia 
14 de deZembro. 

Está. ~gota da· a Inatéria da or~ 
àem '.w cha. . 

._ Não h_á oradores inscritos· p·ara esta 
oportumdade. · · · 

vcu encerrar ;t sessão, desigtiando 
para a C1~ amanhã a se~ui_pte . 

ORDEM DO DlA 

i'ISSO nãa significava de !orma aJJ?U­
n(a, que e.s-quece~se, como ~grônomo 
QUe sou, :1s postulados da &g:rlcultura; 

1 - DiscuSsão única do Projeto apreãitava então, como 'hoje acredito, 
de _Lei da lJâma_ra n." 205,_ de 11155 , qtte a indústria é iúdispensãvel para 
_que auv.~l·!za 0 .Poder Executivo a qÚ.e a agricu!t'..lr:::. pl'o_,spere. Na ver-_ 
i::.bl·ir, P.elo MllllSI.iério da .educação e dad€ sel:ia imposstvel aCredit-ar-se em 
c.;uJtur-a, 0 crect1t-o especlal de •..• •. a-centuado . desdobramento da produ­
c.rs 4.5iJ.'{},OI.XJ,QO para p·l;!amemo ct-e- çí4> agrJco1a, para uma p~culacão com 

~ recursos financeiros limitados se ao 
Vlao pe1a. União ao 'fhe Instituto of lido do consumo próprio, local, não 
l_nver-:Amerlcan Artairs, tendo parecer houvesse a possibilidade de ex'pan­
Iavo!!We! sob n." 1.3'il, de 1l!55 da. dlr-se o consumo d&sses p~-c-dutos 
Cororssã.o üe · Finanç.ças, · - ~ atravês da -industriãli.zação, Iha~ efi· 

J) SR. P~E~ID.EMTE: 2 - _Discu.ssão- única do Parecer· co.z de favorecer uma expãrt:.ação 
. da. Coi?,:usao de çonstitll.içao e Ju.s- constante e eficiente. 

. Em discu.s.sãa. tiçaJ sobre a ·M-ensagem .n.~ 35-a., de ·· sr. Presidente, ·pel:. que. se Mo nê.ste 
-Não havendo qUem peça a palaVra. ~~oó, q~-e .sl!:..,::wte à e.:preciaçao. do :ela tório,. tão interessante, rmbUcado. 

ncerrarei a discussão. (Pausa) . · ..... -en-.:td_o a. e~;:!olha do nome do l::ienhor na.. Fôlha· da Manhã. d·e 9 d§ste -mês, 
Encerrada. ~..,i'aU'ClSCo_ d.e :::lá LeS15a, para o cargo ern São Paulo; evidencia-se que o 
Em votação. ue. Prefeuo d9 -DlS~rito Feàeral. s·tandard de vida dos agriG~lt.ores do 
Os Srs. Senadores que .aprovab o ~stá encenada a ses.:são. sul.da Itália é de·tai mdem aue qua-

ll't. 1." queiram permanecer .senta- Levan.ta-se a ses::;ã{)_a,.s 14-horas OC: representa um terço da. cap:!Cidade 
tos. (Pausa). · ~ . e 5~ .minutos. - de consumO dos que vivem no norte, 
Está. rejeitado. ma~ industria~i..zado, daquela. peniu-
.Fica prejudicado o art. 2.o. ~;ula européia. 

~ Poderíamos diz-er o mesmo no Era-
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deste brasileiro e~ a meu vêr, terá pés~ 
simàs consequêncin.s até com refltexOs 
na economia geral do pais. Refiro-me­
do fato de se colocar como que em lis• 
t~, negra a evolução do plantio de fi ... 
bras duras. Aquela. magnífica reall• 
zação do Estado da Paraíba que, em 
poucos anos,~ se transformou de mo­
d·~to produtor de sisal num dos mais 
respeitado do mundo, exportando mais­
de 5() mil toneladas· em· apenas um 
ano, foi obord:J.da e até combatida. 

o Sr. Kerginaldo Cav:tlcanti 
V. Ex. a- tem tõda a razão. 

O SR. APOLONIO SALES - Per­
gunto; por que se estio:-ou o entusias .. 
mo do povo paraibano e o dos Estado.s 
vLsinhos que seguiram pela mesma 
senda? P~r_quê? · 

Dír-se-á que foi por causa. do pre .. 
ço, ma.s na verdade, quem desc-onhece 
que M os preços se t9rnaram desisti ... 
mulant·~s. a isto chegaram sàment~ 
como reflexo de uma_ política cam­
bial injusta? Ninguém tem o direíto 
de exigir do agrícultor de sisai paraí­
bano que produza a cust--o tão baixo 
que ,Possa concon-er cnm os colegas dO 
outros paizes, levando contra si o 
handicap ·de uma participação do .go .. 
vêrno em mais de 30% dos cruz•eiros 
que lhe seriam devidos· pelas divisas 
que criou. Tais condições tornariàm. 
incapazes quaiSquer agricultores de 
concorrer corn os mercados livres do . 
mundo. -
· o Sr. Kerginaldo cavalêanti 

1t verdade. v. Ex.8 tem tôda a ra­
zão. No Brasil,· com efeito, quando 
começamos a Pl'oduzir. quando cria­
mos um set-or novo ôe produção, 05 
resultados, desgraçadamente, são sem­
pre êstes, que ocorrem na Paraíba, Ri 
GranC:e. do Norte, Pernambuco, Ceará 
e, possivelmente na Bahia, com· res .. 
peito ao' sisal. 

PROJETO REJJCITADO DISCURSÜ l-'RONUNCIADO PEL-o Sll. Mas não vale d.izer-s~ apenas qué 
_PR.OJE'l'O. DE LEI DO ··SENADO ::JJ:i.;NHOR Sl!':~ADOR .APOLONIO S.Ssim é, e con.statar-se o fato O im-· O SR. APOLONIO SALES·- Sr. 

N.o 23, de 1954 SAL.l!:.::J NA t~t<t.I'.~O us 14 DE NO-" perativo é que se envidem esforços pa- Presidente, e tanto ist-:~ é verdade, ·que 
V:f!;M.BRQ ·DE 1955. ra que, na verdad-e c. fato :1'3.') se rea- -os própyios Titulares· da FaZenda~ o 

Regula o disposto na letra· a do ~- lize, ou,- pelo meúos, .se ·atente, em nobre Ministro . Osvaldo Aranha e,· 
n." I do artigo 140 da Constitui· O. ~R. APOLôNIO' S~LES; face da contribuição dt. cada um -dos maiS tarde, o 1lustre Ministro Jo.sé 
ção .. à~ llepUblica. - · ~que têm parcela de resp:msabilidade Mar~a. Whitacker,_ ~ncontraram, como 

o ·côngresso Nacional resolve; . ·.Sr. Prçsident~, as.somO à ·:..-ribúna a Jl.a- administração públic~. , rell!.ed!o a ~ssa dificuldade da expor~ 
i.un de ver~r a.ssup.to ·que, c.e largo ·· sr. Presidente ci·eio que as gran- taçap do s1sal, um ajusta~ento da 

Art. .1.0 - A expressão "ji tivereni tempo, A é ObJ~to de mml).:iS cogita coes ~des báses indústi-iais do· nordeste f o- taxa cambial e a situação .imediata.-
exercido o _inan<tato" da: letra a do ae ;agrollo.qw· e homem do NOl'deste, ,r<im ih.i_Ciãda.. quando se lançou o me1_1~e m.çlhorou um pouoo, naquela. 
n.o I_ do.aitigo 140 da Constituição da· e merece comentaao ne.3te plenal'i-a, .programa oficial d-e eletrificação por regmo. 
Reputwca.aorange qualquer maúdato Prec..samente _quando tóda a Nac;:io ·Paulo Afonso, na v~~dade um ~ios que o Sr. Ruy Carileiro - ·PermibJ v. 

#de Deputado ou de SF:lnador do Po-. ~prra que cessem, o mais lr!'eve p::;s- rnais se <jesejavam mas, tam.Mm, um Ex.a um aparte? (Assentimento do 
der Legislatívo da Repüblica desde o s.:vel, as diticuldades d-e. ordem infla- dos que rnai.s se poderiam .imoor no orador) -:- o. sisa~ ~ou a-3ave, como 
regune de 1891. cw_nána que ;j, ·tant-os vem afligi-ndo. Brasil como ac-ertado. Resta que ~e~ o denominamos na Paraíba - é· hoie 

Parágrafo único. O exerCício do H-eill·o-me, Sr. Pn~sidc!ltt, ao tra- nha agora ·a iniciativa privada. a aJu- o segundo pr--oduto de exportaçã'o de- · 
mandato,.nos iêrmos· do articro 14.0 da balllO de· recuperação· econi}rrnca que dar 0 .que a iniciati\>~ oficiaL J'.l s-emi- pois do algodão, V-. Ex,a desta trjbu­
Constitulçào, assegura ,a elegibürdade 0.5 homens preocupados com o des- oficial lançou, como um des3.fiO, co- na, juntamente com cutros Senadores, 
tanto para o Senado como ·pau a ~~no.s da. Pátr!a vem Julgando, estu- mo uma solicitação ao. seguime-nto pe- inclusive- o nobre S·~nador Kerginaldo 
C~ara, qualquer qu2 seja _o ru.anda- dando- e_ perquirindo, .no a:JSeio de los nordestinos animo30s. Cavalcanti, to~aram a peito .a defesa 
.to legislativo federal anteriormente dar .. caqa QU:l1,.sua contribuição. Sr. Presidente, não é possível -· dê!!se produto na h:Jra em que estava 
exel'Cida. Acabo de. re..;eber, enviado POr um e voltó ao começo do rileu discurso - quase em colápso, r.orque não era . 
· · · anugo % Estada de Sâ.Q P<~.:[!O, o r e- pensar-se em ·melhorar as condições possível exportá-lo pelo preço que se 
• ~.Art .. 2.1) Revoo-am~se "" d'eposl·oo-es cor·" d"' Ulil dOS pJ•""tl. · ., · · · d · 

l:;l ""' ..... r "'"' "-. , ... ., gw .. os Jcro~us cte~·vida. 1n pais átravé..:; ia rect·uçii,o eseJaVa, uma \-'ez que os americanos 
em Ct?ntrál'io. daquela gmuae metrop-oJ.c sul bras1- das atividadt.~ indurtriais a. medo da passaram a adquirir o produto na 

º.SR. PRESIDENTE:· :elra, ern que_se tazem apre~Iaçóes e .. aspiral inflacionárias de que tanto se Africa do Sul, onde custava men-Js. 
>::e !·ela_tll;, o resultado a Q'le <:hegoU.t fala e que tanto se receia. _· A qualidade da fibra.não era idêntica 

A matéria que acaba ·cte ser rt.:jeita .. o C0!fl1 ~ ~urope~ para· o Pro.:;resso': Não- é cossivel, m~lhorar _cor um mas o braço africano era muito mais 
_da pelo plenário vai ao Arquivo: E~noml<'..O e Soc1al, realizddo na ci-} estacionarilent-o; 2.0 invés, é preciso barat-O. Aqui me bati tremendamente 

Discussão únzca Cio Projeto de Jao.e de Palerma.. . · · . · · # acelerar o passo, expa.nd~r ativid3.des para;· proteger o pr9dutô, porqu-e a 
Decreto Legi~lativo n.~ a.· de _No estuao xealiz_ado Dor ê.&Sf oxga-' desde que ela:. s-ejain úteis, ct-rsejáveis. P.anuba poderia sofre.i· uma crise tre"' 
1954., origi1Jd.rio da_ Câmara dos rusrnç .~raze.r.i.·.::e a consíd.;:::·::tçfw_ no-. o· de que se prcclsa: é de evolução menda 9e consumo ·n:::Quela opcrtuni­
Deputados. que api-ova o a.côrdo vas·. 1~-e1as, po~tulad.cs . modernos que em bons n1oldes, .em · bons camnhos~ d~~e. crL"Se qebalada corh 0 ap~io pa .. 
Béisico relativo d Assistência Têc· oel:ll se podenam apllcar en, no~so .. com .boas diretriz€s, !§taci<Y':>iir-se par ttlGtlCO e ge:l.'ê!l'Oso d:J gt'ande atni,<50 
nica entre os Estçutos Uniaos· dó PJ-JS, onde todos, 01.. Quase todos. os uma escassez d.e crédito deliberado. do .Notdeste. o saudOso. Fresldente 
Brasil e a Organização Interna- j:}_roblemas de ?rdem socíal s~ alic-er..;; .. por arrõcllo da iniciativa. priYada só Vargas. 
cional.cto 'I'raball].o, firmado no çam em questoçs -de o.t:'dern eG<"·nômi- porqUe tep-re~ente dispêndio " ·nver- ~ SR. APOLôNIO SALES - Per-
llio de Janeiro em 15 de janeiro ca. ~~ trabal.ho_ desoettou, na Eu-: sõe.s, a meu ver certi. dos maiores. feitamente; . . · 
de 1953, tendo parecáes. cns. ropa, v1va cun~sul.u.de. Ne>e defen.:: êrros ecDnõmíc-o.S que se pedem come· q _S!; lLergmatdo cava.lcanti. ....;;; 
1.323, 1.324 e 1.325; de- 1955) _de-se uma tese a: _qual, 1-e largo tem.;. ter. . · (Dmgmdo-se_ao Sr. Rui carneiro)-

. das comissões de constituição. e po, _me venho. fl~lat._do.: Co:n o pro::- . o Sr. Kerginuld.o Canalca.nti - V. E V. Ex.a fm~ realmente ,no. Senado, 
.lustiça javorát:el;- da comissão g~e~~o d_a !:lUmamd_aJ.~ e n e_vo!uir da Ex:.ll permite um ·aparte? . o def·ensor numero 1 dos agaveeiro.s 
ele: Legi3laçãu Social contrái'io ClVIhzaçao, cada d1a mais sao nece.s:;-. o SR. APOLONIO SA!_.t~S -- Fms da Paraíba. 

com voto vencido dó Senador Ruy sári-os os empre.endímentos ae ordem não. · · · O S!{. APOLôNIO SALES - sr. 
Carneiro, e da Çomtssão ctê Re- il.dustrial que asse:~u ·em MJS de· or:. o Sr. Kerginaldo Catlalca.nti Presid-ente, vê V. Ex:. a conto o nobre 
lações Exteriores, tavorável. · dem agrícola a e_stf!:hil~cta .... e ll1dis-cen~- Gosto de ouvi:· V. Ex.~. pe.sso:1 de· Se_na~c1: Ru~ Carneiro ~estemunha que 

sável à sua st.:bSlStenCJ..a. • zrandes conhec1m-:mt:s sobre o assun- fo1 u a medida dete:;:mmada pelo Pre~ 
J SR; PRESIDENTE: Os argu:n~ntc.s al1 ar-.3nCMl.o.~. Se- to e, portnnto. t::om .autoridade pna ~idente Getúlio 'Vaj:~as, através do 

.• Sôbre a mesa lll1t requerimento 
que vai ser lido. 

E' lido e aprovado o segulnJe 

1 
'Req(lerimento n. 518, de 1955 

I. Nos têrmoo dos arl:&. 125, letra f, 
.11 154, letra. ti, do Regimento Interno, 

! -~e:túe~ adiamentc oa. dtscu..ssão do 

nhor Presidente. poderiam f;tt aoli.- pronunciar~se sôtire. ê:e V. EX.a ·dis- operoso ministz-o Sr. Osvaldo Arànha, 
cados no Brasil. desde que tivéssemos corre a resnei.to da· ponto de vista por que se c·onseguiu a mg,dofic~.ção cam-
apen.as O CUiu.UdO d2, QU:ln·t.J na rtã:- mim tl.esaÜtorizadamente manifesta- bial. . 
lia, 5"' ap-onta o N~T~J e:Jmo regiã~ de do nesta Casa. Felizme:'lt·:!· nossas O sr. Ruy Carne·;;-a - Ebatamente. 
vi~-:a mais elevuda, c o Sui ·com·J d.e id.êias coincidem na forma de enca- O Sr. Ministro Osvaldo Aranha muito 
padrão mai.s ~aixc. ~<'-~er- .\~ ""~ in':zr~o r ar ·o assunto. n:J.<; nr:oi·:-:u; mas, .vamos dizer. a.s fôr­
para o Brasil. O SR. APOLONIO SALES - Mui- Ças contrariaS € ocultas eram d!êmasia-

Na verdade, ü(lUi as co::diçõ?s :i e li:> obrigad-o a ·V. EX.~. . dokpoderosas para r;u~ o então Chefe 
vida ~~o mal!: pret:t.:,;ia.<: na rp·f~<J S:·. Presidente, eu poderia c;tar um do-E:Xe:\).tivo e aq1:2-le t:tular nos aten-
Núl'"tf!. cnie o~ l~~n'.·?l."~ .r::;_·::: ?l•.~~; n~!- -:,c:;~-:Uo c:_uc :<:c e~tâ r~.:::::11~.o r.o i'~-:;t-· 1(·:-:::::ern r.a op:;·t.t:!J.'!'~~:-.,·c. 



Quinta-feira 1 JIÃRIO 00 COfii(;RESSO NACIONAL 

o SR. APOLôNIO SALES - Estou· dos produtos reclamados para o con­
certo de que se não estiv~se na Pre.si- fôrto dos m:.tis felizes. 
dência da República, · naquela hora, Como humano que é, pensa primei­
um conhecedor das necessiO.ades do ro, em criar uma riqueza de que pos­
Nordeste, como o Sr. Getúlio Vargas, sam, êle e .,. família, viver com die;·· 
dificilmente teriam sido superadas as nidade e fartura. Só depois virá o 
fôrças contr*rias a que V. l!;X:.a alude. pensamento de ordem coletiva. Porque 

0 sr ~ Kerginalào Cavalcanti o homem ainda é assim. Não vivem0s 
se não estive1:se no Govêrno um na- rio meio de anjos e, sim: entre s<:>res 
d.onal!.sta cto porte do Pres!deme ue- humanos aue têm, para justificar seus 
túlio VRl'gas. atos; um pensamento de certo mod·J 

o SR . .Al:'OLôNIO SALES - Tive- egoista. Egoismo que . só áeixará de 
mos, agora, a comra-prova do_ acêrto ser virtude quando descontrolado ou 
do que acabei de ct1zer. l::le na·J con- ferindo direitos alheios. 
.(}ornamos com os rne1·cauos externos, Deve-se pensar, e meditar: na zona 

licii;açào da tibr{l.. do SI.sa., era por- semi-árida do Norte, onde, freqüente­
~ a exportação da mercadona, em mente ou quase sempre, se plantam 
.ares, não se traouz1a em cruzenus cereais e leguminosas duas ou três vê-

(Seçlio lll Je2embro de 1955 3165 
, 

novos _argumentos a favor de. tese que· 
venho defendendo - a da conjura 
dos interêsses capitalistas anglo-ame­
ricanos contra a economia e a produ­
ção não só brasileira, mas detôda pt·o 
dução tropical dos países latino-ame 
ricanos. O Senador Ruy Carneiro re­
velou que o capitali!;mo americano va; 
procurar, fora do Continente , .. · 

O Sr. Ruy Carneiro - Na Afrí:•·1 
do Sul. 

O- Sr. Lou.ríval Fontes - · . . . pro 
dutos nele existe e os,quais deve con · 
sumir, justifi~ando a política de bo<J 
vizinhança . 

Ao mesmo tempo, adiantar que o 
capitalisnio inglês S'2 recusa .,_ forneci r 
equipamento e maquinistmo aos vro­
dutos brasileiros. na totaUdade, ás maos ·do agncult<ir. zes, aventurando-se a chegada das 

Dai a necessidade de se rnodillcar, chuvas, o plantio do sisal, resistente, 
naquela. epoca, a taxa _cambial, CQniO rústico e seguro é uma atraçã-J. E' pre­
malS tarde toi f·eitu, quan,,o da gestao ciso que se encontre uma lavoura es­
dos nobres, e operosos M1mstros da tável, capaz de assegurar a quem 
Fazenda, Osvaldo Aranha e J·,.sé M:;- planta um meio de- vida nas horas 
ria Whitacker. mais díficeis daestiagem do Nordeste. 

O SR. APOLClNIO SALES - Tra­
ta-se de agricultura de fixação dO ho­
mem à terra, possibilitando, ao lado 
dela, aquela outra tão desejada pelo 
homem da cidade i\ lavoura de subs­
sistência, a que os citadinos privilegia­
dos querem sentenciar os ruralistas 
resignados. ~te meu modesto aler~a 
oxalâ. venha a modificar a resolução 
dos bancos oficiais a recusarem o fi­
nanciamentJ do sisal, como um crime 
ou um óbice ao plantio de outras la­
vcura. Mesmo que assim fôsse, mio 
seria absolutamente aoonselhável que, 
numa hora infla-cionária co:mo esta. 
se impedisse de prosperai- uma lavou­
ra que deve ser a base de uma gran­
de· indústria, numa região e num pals 
onde o tràbalho é ainda mercadoria 
que não tem aqÜisidores. Diz-se, aí 
fora que, o Brasil, é _pais de pleno em­
prêgo. Não sou dêst'8 parecer. se há 
eP pregos para muitos não os há con­
dignos com o· s~andard de vida a que 
tocos aspir.arr_os~ 

O Sr. Ruy Carneiro- Por falta de· 
divisas. 

sr. Fre:siuente, o ra-to, no entanto, 0 sisal é uma solu~ão, um aceno para 
não signiíica que eu VeJa apenas na que não se ~bandone a faina agrícoln. 
UlQdificação da taxa cambial, a so- -o Sr. Ruy Carneiro - Permite-me 
lução para o proolema tia prouuo,.uo v. Ex. a. mais 11ma aparte. O- nobre 
do SisaJ, na Paraibll, outras mediaas coleza foi um grande ministro. 
se impo·am. Ve~<J - e está dentN da c SR. APOLôNIO SALES - Obri-
minha tese - na cidade cte Joao Pes- gatio a v. Ex. a. 
soa instalar-se uma lábúca c.. e cor- o sr. Ruy carneiro - Devotado aos 
doalho à custa da ma teria prima - a interêsses, ao. progresso e. à sobrevi· 
fibra do Slsa1. - Se me não ialhD a vência da nossa terra sofredora, sabe 
memoria pouc0 ma;.,s de mil t-oneladas que 0 agave é um produto que serve 
de fibras· sfro industrializadas. ao pobre, pois medra em tôda par.te 

Esta margem entretanto ctevia ser Por conseguinte. com facilidade e sem 
multipJcada. Representa apenas 2% grande dispêndio, 0 agri-~ultor poh~-e 
da produçãD nordestina. Ampliado, poderá obter boa colheita e viver me­
multiplicado com aJuda essencial do lhor do que nu situação atuai, com o 
Banco do Brasil. Só !~Ssim - expan-

O SR. PRESIDENTE: 

(Fazendo soar os tímpanos) ~- Per­
mito-me lembrar ao nobre oradoi- que 
faltam apenas dois minutos para o 
término. da hora do expediente. 

O SR. RUY GAllNEI'\0; 

(Pela orde·az> - Sr. P·residente, re­
queiro a V. Ex. a consulte a Casa s5-
bre se co_nsente na prorrogação regi~ 
mental da hora do expediente, a fim 
de que o nobre Semtdor Apolônio Sa­
les possa concluir seu discurso. 

o Sr. Lourival Fontes ·- TodOs sA.­
bem do malôgro das tentativas an.g!o­
americanos de aproveitamento da 
Africa ,mas também reconhecem r,erto 
bom êxit{) nJ tocante ao algodão, ca· 
cau, café e mate, exatamente os pro­
dutos básicos da nossa economia. A3-
.sim, se continuarmos a p'roduzir como 
a~:ualmentJ, sucumbiremos, econôm!t::t­
mente, dentro de muito pou:o tempo. 

O SR. APOLONIO SALES - Agra­
deço o aparte do nobre Senador l...ou­
rical Fontes. 

O Sr. Lima Teixeira - V. Ex."' 
permite mais um aparte? 

O SR. APOLôNIO SALES- Ouço 
com todo o prazer o aparte do nobre 
colega. 

dindo a industrializaçto não necessi- problema da sêca, 
tamos mandar. para o exterior ape- o SR.· APOLôNIO SALES - Vos­
nas a matéria prima, mas, também, sa Excelência percebeu, com exatidão, 
o pr.::duOO aprim~rado p-elas mãos dos meu pensamento. Considerar~se o 
paraibanos, dos nordestnos, um produ_ plantio do agave Ut? óbi~e_ à l?ro_du­
to arrancado da terra com suor, luta, ção de gêneros ahmenticws, e erro 
renúncia, e sofrimento dos que cria- imentn em que os meios bancários ofi­
rar.n, naquela regi~o inóspita, uma ci.;. ciais do Nordeste estão incorrendo. 
vihzação agrícola que precisa ser in- Ao invés, Sr. Presidente. As incer­
dustrializada, para ser mais generosa- tezas. os ris2os, os prejuízos, têm firJ.o 
mente c~mp2nsat.ora. tão constantes, no Nordeste, que o 

O Sr. Lima Teixeira - Sempre fui 
apologista da reforma da Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial do Ban-

O SR. PRESIDENTE: do nesta Casa. Se, 'porventura, essa 
. ~ eri-' co do Brasil, pela qual· metenho bati· 

A casa acaba de ouvlr 0 Ye.tu. carteira proporcionasse o efetivo fi· 
menta do nobre Senador Ruy Carne~0°~ nanciamento da entre-safra aos pe· 

Os seni:tores ~enadores que 0 ap. quenos produtores, não se estaria ve-
vam_. queiram_.~,p~rmanecer ·sentados. riiicando os fatos por V. Ex.a apon-
(Pausa). tados. ~ 

Está aprovado. Efetivamente, não existe_ o emprés-
timo iunàiàrlo, a que se refere o Re-

Continua com a palavra o nobre s~.. gulamento da citada Carteira, destina-
nadar Apolônio Sales. da a financiar os pequenos produtores, o Sr. Ruy carneiro - Permi~e v. agricultor já fugia da ·erra Apenas 

EX. a ainda um aparte? obstava essa fuga a esperança de uma O SR. APOLôNIO SALES: 
o SR. APOLóN.10 SALES - Com lavoura segura, qual a do agavo:!, do . 

todo 0 prazer. sisal. Então, que se via nos roçadLlS Agradeço ao nobre· Senador Ruy 
nordestinos?, Carneiro ter proposto, e à Casa haver 

O Sr. Ruy Carneiro - Dzsejo dar Em meio às fileiras das grandes aceitado a prorroga-;ão da hora do ex-
apenas mais um depoimento para o plantações de agave, distanciadas de pediente, para que pudesse concluir 
discurso em que V. EX.a defende tese um metro e vinte tentímetros uma das meu discurs~. 
tão interessante, sobretudo para nós, outras, a lavoura intercalada de c~-
d N des•" Quant ' r· br' · e Solicito do nobre Senador Lima 'fei-o or vt: • -o iN a Ica a qu reais e leguminosas. o trato cultural alude fundada Pe·o Sr Ed"ar S1·e•el xeira termine seu au. arte, o qual rece-

' - • v o para o agave, certamente compensado 
gaúcho progressista e lutador, que se na colheita, 1.á não era mah -risc~ bo com muito prazer. 
encontra na Paraiba - está funcio- para quem aventurasse ao semeio (lo O Sr. Lima Teix_eira - Em -abono 
nando e se desenvolvendo. AO iniciar milho, da fava ou do f-eiJ'áo, 0 plantio ao que V. Ex.a defende- a' lavoura 
a construção da fábrica, .S.S. encon- do sisal - devo acrescentar que, em 
trou as maiores dificuldades para im- de leguminosas e milho, na espérança vários Estados, essa cultura está con­
portar,. da Inglaterra, a maquinária. de produção maior. trolada por 1poucos e determinados co­
Acompanhados de Deputados esta~ o sr. Lima Teixeira - Permite o merciantes. :ttstes, reunidos, estabele-
duais, de agaveiros, de industriais e nobre orador mais um apa~te? cem o monopólio, do qual resulta a 
comerciantes da Paraiba e da repre~ imposição do preço do sisal .Observei, 
.sentação Federal de te dos os Plirtidos, O SR. APOLONIO SALES - Com· dos debates tratados no Congresso âe 
pleiteamos, do saudoso PresideÍlte Ge- muito prazer. Cipó, 9ue o objetivo mãximo, -seria 
túlio Vargas. as medidas por mim O Sr. Lima Teixeira~- Tive opo!'~ propricmr a organização de uma :;~s­
aludidas. em aparte anterior. Dando tunidade de assistir ao Congresso do s~ciação rural de defesa dos agriculto­
conhecimento a s; EX. a. da instalação Sn:al, Qtie se realizou em Cipó, no Es- res, a fim de libertá-los dos que mo­
daquela fábrica, tive oportunidade de taQO da Bahia. Percebi que, efetiva· nopolizam o mercado e fixam o vreço 
-relatar, na presença daqueles parai~ mente, a classe dos lavradores daquela do produto. · 
banas, os embaraços e dificuldad-çs do fiora não é organizada. Acredito mes- o SR. APOLONIO SALES - Tem 
proprietário em conseguir divisas para mo não exista, nos Estado da Bania razão 0 nobre Senador Lima Teixeira. 
importar máquinas. O Sr. Getúlio e Paraíba. associações rurais que os quando lembra que o mercado do sir;al 
Vargas prontificou-se, -imediatamente ciefendam. Tive ensejo de tomar· par- está em mãos de poucos, que con.sti­
a dar todo apôi·J à iniciativa. InfeHz~ t.e nos debates e sugerir a organização tuem uma espécie de monopólio de 
menle, porém, S. Ex:.a_ faleceu e não de uma granqe cooperativa com a n~ exportação da preCiosa fibra. , 
~onse:5uunos que o Dr. Edgar Siegel n:llidade de proporcionur o financia· Mais um argumento, básico .e pro­
Importasse a maquiná-ria· Não obstan mento dé entre-sa1ra, ao tempo ·em cedente, em abono da tese por mim 
te, a fábrica está se desenvolvendo - quo tambe'm lutar1·a peJo benefl'c'a- f d b f' · · O SR APOLON · " de endida, e que os ancos o 1Cl3-l.'J · · IO SALES - Se- n!ento da fibra e sua industrialização. · d 
nhor Presidente, com o apoio do no- O nobre colega discorre s">bre assunto de~e~r ~J~u~ ·Carneiro - os produ­
bre ~ena,or ~uy Carneiro, ressalto de fato interessante. ef1pecialmente tores. 
da tribuna, quao necessário é aliar-se para o nordeste. o SR. APOLôNIO SALES - ..• a 
a pl"oã.ução à industrialização do sisal. o s·'. APOLONIO SALES - 'gra- 6 to d 1 A t n. ~ evitar- êsse monop lio, man o a in ~ 0 mesmo empo não se tema que a. aeço o aparte do nobre Senador Lima ciativa de financiar os produtores, 
produção dessa fibra, na zona seml- Teixeira. Reconheço que os produto- para que possam êles próprios traç~r 
árida do nordeste, importe na min- res do sisal, no Nordeste ,ainda não seu caminho. 
guança da produção de gêneros ali- estão organizados em classe. Parece- o Sr. Lourival Fontes - V. Ex, a 
mentícios. me, no entanto, ciue, existindo no Nor- dá licença para ·Um aparte. 

Afinal, quando o agri~ltor revolve dE'ste, rêde respeitável de associações o SR. APOLôNIO SALES - com 
a terra, e de madrugada, vai ao cam- agrícolas, poderão e deverão elas '!\D1- muito prazer. 
~ para O trabalho árduo da charrua, parar a agricultura do sisai. o Sr. ·Lourival Fontes - Do dis­
nao 0 faz ~ensand~ apenas em trazer O Sr. Ruy Carneiro- Os produto- curso de V. Ex. a e dos apartes do no· 
parA as gumdes Cidades a aba.sta.oça res de sicsal estão se organizando. bre Senador Ruy carneiro. receio 

especialmente para aquisição da pe~ 
quena propriedade. No dia em que a 
Carteira de Crédito Agrícola e Indus~ 
tl:ial fôl" realmen·.e ao encontro do ho­
mem do campo, do modesto agricultor, 
os males de que V. Ex .a fala não per­
durarão, 

O 'SR. APOLONIO SALES - Res­
ponderei, prim-eiro, ao aparte do nobre 
Senador Lourival Fontes, e, depois, ao 
de V. Ex. 11

, 

Ainda não tenho ·elementos para 
o::ttribuir ao capitalismo americano e 
1 a cü, sisaJ em ,cs.<,-·l ~ui·a. mas, na 
verdíl;de, sou dos que não estabelecem 
diStinção entre o capitalismo inglês, 
!ralh'Í", a!e.~1ru. br'lsilei':', O!l ac- Lp:tl~ 
qurr outro pais. Melhor fõra, talvez1 
dzer apenas que, se em reg:r:a geral, 
~ r·apitalismo é uno, não tem pátria. 
E' uno, como expr-essão maior aésse 
egdsmo _que, bem cUltivado e re\?;rado, 
passaria a ser virtude, mas transborda 
quando desrespeita a co~üi·~áo huma­
tJa daqueques que o capital explora. 

Passo, agora, a tratar da possibilida.­
rje de· reforma da Carteira de Crédito 
Agricola e Industrial do Ban:::o da 
RL'a.sil, Nenhuma outra Jesejo po:·que 
etetivamente, a última continna dis­
positivos rnagnificos abrangendo tôdas 
as necessidades, e bem recoi-:Jendava 
seu autor, o nobre e prezado compa­
nheiro de o·utras horas, o Sr. LtJilrei~ 
ro da Silva. 

(1 Sr. Ruy Carneim - O Sr. Lou­
re:ro da Silva foi um grande diretor 
J.c~sa Carteira. 

O SR. APOLONIO SALES. - Vos­
sa Excelência diz muito bem. Atendia 
a tôdas essas necessidades, e creio 
mesmo que, ainda hoje, no Danco do 
Brasil, há. a preocupação de cumprir 
os dispositivos do Regulameno da Car .. 
teira AgríCola. Se tal não ocorre, é 
proque as necessidades são :Inúmeras 
e os recursos são poucos. 

E' necessária a seriação de maiores 
ou menores necessidades. de maia w 

' . 
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menos fácil atendimento, e nem Sem.. O Sr. Ruy Carneiro - Os retiran- :O SR." APOLONIO SALES - Jus-
prt- os interpretadores têm agido de tes vêm a procura de tra.balho, para tamente. -
acôrdo c:om o nosso ponto de vista. fugir à fiJr.p.e. ;~O Sr. Lima T.sixeira - Pernme o 

O Sr. Lima Teixeira - Ponto de 0 SR. APOLONIO S.Ü .. ES _ Nã() nobr~ orador um aparte? (Assenti-
vis'"a de V Ex a menta do ora.dor) - V. Ex.a está. de-

Õ SR. A·PoLÔNIO SALES - ·Levo creio se po~sa res·olv-er 0 problema do f€nd-endo tese muito int-eressante, 
a atenç~o dos nobres genadores, para êxodo d.a N-orde:Jte, com a iru:talaçií.o, qual a da fixaçãD do hom-em à. terra. 
um coneo=ito errado que vai tomando em lei, no papel, de cJlônias pura- Só se poderá realizar no -entanto, 
vulto. E' pr_O"onàndo-me alheio a rea.- mente agrícola. A lavoura manual através. de meios com os quais o ho-

não subsiste· na luta pelo mercado 
lidade pensar-se que se con~orre para· distante. Ext-erno ou mesínO· interno. mem possa atend·er sua subsistência 
o abastecimento das cidades e dos e· a de sua familia. Quan-do o nor-E nã.o havend-o mercado, não há ex- · 
cen~ros populosos Nordeste e do n~ii=:, · destmo abandona a própria terra, em ,.. pansã-3 de lavoura. Nã-o havendo mer- ld d 
crhndo dificuldades â expansão da la- ·cacto remunerad9r não se justifica 0 busca do e .orado o Paran,á ou de 

'
'O'Ura do ,,·sal, a m<>u. ver, a única pus- t · · São Paulo, e porque já ~sta. desen-- pr.odu o, cuja razão de s-er onm€Jl'a · t · d d bt 

Sl.vel ne.~sas re:riões semi-árida' da· Pa- · d can a do, desamma o e o er os ::-e-
u ~ deve re.::adir na rec·ompensa as can- - · · te - d 

raíba e de Pernambuco, Çom o plantio seiras e renúnci.:t.s de quem 0 criou.~ cursos nec-e.::sanos a man1,1 nçao os 
do aoa\•e 0 ag1·,·cultor semeia, em an- · ~ , d s-eus. Vem à procura de vida melhor 

~ Ora, nao e e esperar que um agru~ · d h · 
Cl·aça· 0 fei1·c, re~"'a'.·s e leguminosas, sem "'~ d . lt J -e -um lugar ond-e possa gan ar macs 

~ _._ pamenvu · e a.gr1cu ores - ass m " t f · f .ris-:::os maiores. d 6 · . t d para susten ar sua numerosa am -chama os E -porque provimen es a lia. A tese que v. Ex. a. apresenta é 
'~O Sr.· Ruy Carneiro - V. Ex.a dá zona rural - riOd'êstinos. às marg.ens realmente interessante; J>Orque pr.o­
l!cença. para um aparte? do São Francisco enoontr-e na Iavvu~ Cura· fixar o homem ao solo, através 

\ 

o SR. APOLONIO SALES - Cem ra recompensa que os agiicultores da criação de indústrias, da irrigaç~o 
muito ,prazer. • da zona húmida não encontram, a e da ndubação da terra e da moto-

não ser quando a indústria reclama iz - d la d d 
O Sr. Ruy Carneiro Nàquela os seus prDdutos e os r·eputa a 'bom mecan açao a vDura. Na ver a e, poderemos assim realizar um plano 

oportunidade, pedi 3;0 Pre~idente <?~- or.e"Co ou quand.o os que vivem da eficiente para fixar 0 nord-estino ao 
túlio Vargas - amigo CUJa. memcn~ 1Inucd2-,s5t,ri~,: ,0v0enn3c1e1n1ud.?msamláerricoasd0a1~~~"1~ou~ Seu .torrão. Enquanto isto não for 
continu() a cultivar - que, em vez de ,.... .,.._ ._ """ " feito, nada oonseguiremos; .serã.o es­
conce::iel:' divisas para bugigangas e mid6r que pa.ga be-m e adqul.re muito. forços pa!iath·os. 
automóveis ·,facilitasse a aquisição de E' imperativo p-Ois o.ue a agricultura , o SR. APOLONIO SALES _ Agra­
máquinas para o sisal e a fábrica de que se quer fom~ntar se arrime na d-eço o aparte do nobre Senador Lima. 
agave, (ia Paraíba, cuja indústria es- indústria, 0 que não se faz sem di_. T-eixeira. Ao terminar minha modes-
taVa em desenvolvimento, S. Ex. a.. d~- nheiro! ta- oração:- .. 
clarou-rne: - "Estou pronto a facill- E. tudo isso não nasce como· cogu'!' ~ 9 Sr. Ruy Car~iro - Brilhs.nte· 
tar á conce~:são de divisas para aquisi- melo da noite para o dia. A· eSttu- ,discurso-._ objetivo, humano, "Con.s-
ção das máquinas necessárias ao de- turação econômica de· um agrupa- ,trutivo e patriótico. -
se,vblvimento da indústria". mep.to humano 1-eva ·mais t-empo do 1

: O SR. APOLONIO SALES 
o SR. APOLôNIO SALES- Estot;. que a derrubada das· favelas e o er- ~Agradecido a V. Ex.a. , 

certo, Sr. Presidente, de que ?s ~vei_9s guimento de moradias confortáveis na 1: Sr. Presid-ente, terminada esta ora· .. 
do nobre senfl~dor RUY Carnerro seru.o capital da Renública. Enquanto a ,ção repito: não acredito possiv-el mi .. 
sempre Ouvidos elevados _em boa ~0n- s-emente germina, a planta cresce e .norarem-se os .efeitos dano:sos ja, in­
ta. E' ·preciEO, enta11to, nunca n"s pendôa; enquanto a chanüné se e-r- · flação qUe. todos combatemos, sem 
cansarruos de repetí..;lo~. e "C0!-11 novos gue e o novD nucleamento humano· expansão. Mas, a!)enas a a:g-ric<Jl~? 
argumentos ,mostrand~ que a Ha~ãa toma· impulso, o retirante precisa '111- Não. ;~E' preciso, tambén1. o dest-n .. 
perci.sa de prosperidade do Nordezt~. ver. PrecU;a salário. Precisa ampa!"o. volvimento~ industrial. . 
em ritmo mais acelerado que o normal. Não é d-e estranhar que, d-e.sampa- Como nordestino, olho para. aque-
Qu~ -não sz distanciem tanto os rado :quem v-em do nort-e não e.sp·erc las terras áridas. onde os riscos são 

céritros de produção do Norte e do nem a primeira safra; oorre para os maiores. Para lá. deve ser dirigido o 
sul, qu:;;.ntJ a.os índic2s d·a e.nríqueci- capitais· e procure ser contr_atado p·ensa'mento dos homens do goyérno, 
·menta. Na v-erdade, cada dia cresce com ajudante de pedr·etro ou ~m a firri de que ~e estabel-eçãm, na re--
~ romaria. d-::S brasil-airos do 1Vl'te qualquer outro se:r;_viço. giã-o. ::ao lado da íhdústria do sisJ.l, 

- para o qual, não .. procura de lumí- , . · . ~ . fixadora do homem à t.erra, out:r:ls 
nárias ou diver.sõ2s; mas de trabalho. E !mperahvo que ~ao s-; -~ense ~m; que_ a.ssegu~em ao produtor mercados 
:ts-te e 0 magno problema das:· densas barretras ~uramen~ a"rh .. ola~,. no i ma1s ·.fortes e comp-ensador-es. sonho 
populações r..ordestinas. r::-efn ucupa- ~-çrrdeste_ e,. szm, tamlXA;l nas bane~rasl uma;i. prosperidad-e indust-rial, que 
ção, s~m salário.:- - -A mdust.ra~ que_ custem o. que c~s~ar,, fix-e ~os- braços- -e trag=1 riquezas. 

Sr. Presid·ente,.nao faz tres_·sema- fazem parte· Ir,tteg~ante de qua quer~~~ (Muito bem· mutto bem.) 
d programa .de flxaçao. d<J _homem nas: . 1 • 

nas - rec-ebeu o s-enado a visita o d" - - d d ---"'------,------
nob're A-.~.'IS. ~ da Cidade, Don H~'.- z.onas 1st::mt<>...s e pouco __ povoa as o. 

v~v "'"' Nordeste. A indústria e a lavoura do: 
der Câmara, que veiu cotn ° coração sisal podem ser ap-ontadas num -nro~;: 
pleno de ·caridade e visã·o social, dar grama d-êste porte, serã-o iniciativas' 
conheciment.a ·à casa do seu grand·~ que valorizem o ·produto agrícola da1 
plano acabs.r com as· favelas. , . região, .de modo a possibilitar ao n-or~r 

Disse-nos S. Ex. a ser n-ecessan.o f · te •I 
levantar barrl?iras para impedir o des Ino ·permane:er na: sua rra. . 11 
êxodo dos · n0r<1e.st1nos para o SuL . O Sr. Ruy Carneiro - Multo bem~ 
Não tenho dúvldas a respeiW; mas Aliás o Presidente Getúlio Vargas ~ 
digo Que, ·na verdade, nã-n há. barrei- e cito seu. nome como um tributo- de 
ras aí!:riculas oue impeça a vmda do justiça, pois ns,da mais pode faz-~f 
norde~tiil.O dili z.onas onde o salário .por mim ...,.- disse-nos em certa opor:! 
não exist-e. à procura de remunera:. tunidade, quando- expunhamos aS 

· ção abundant-e como a_ daqui: Não dificuldades para exportar os produ,:. 
há bo,rreira agrícola que possa sustar t-os da região, que deviam-os apo1a;­
ê...~e êxodo. Não será com .os mmg;1a- c.s que d-esejavam des-enyolver a in~ 
dos prov-2ntos de um mandl-ocal mi-l dústria do sisal, a fim de que não 
rim que o "'reti,·ante" sustêm o paSSD t.ivess2m dlficul-dades quandD o mer­
e renuncia aGs qláriQ.S da indústria cadn exteriQr nã-J recebesoo tem O 
carioca ou pauli.\,.. ~ ~ -- -,~. produto._ . ~ . . ·- - ~ 
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DISCuRSO PRONUNC!ÀDO PELO 
SR. SENADOR DANIEL~ KRIE­
GER NA SESSAO DE 23 DE NO' 
VÉMBRO DE 1955 IAS 21 HORAS) 
QUE SE REPRODUZ l>OR TER 
SIDO PUBLICADO COM INCOR­
REÇõES.· 

3 
O! SR. llAN!EL KRIEGER: 

(Para encaminhar a votação)· (Nf1o 
foi 'revisto pelo orador) - sr. .Fre-­
siqeilte, .srs: Senador-es. A constitui­
çãQ :.brasileira, feita à imagem. e .s~me~ 
lhanç:a da Constituição norteamericana. 
c.onsagra, no art. 36, a clássica di~ 
visãO ·de poderes: o Poder Execut.1vo, 
o ~oder Legislativo· e o Poder Judi­
ciãrio~ 

~ ' 

PR~CO DO NúMERO DE HOJE: CRS MO . I i . . . 

. !l •I 
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11 

O Poder Executivo .administra.· o 
Legislativo, 1-e~sla; e o Judi.·!iPrio 
julga. 

E', pois, o Poder Judiciário o SU• 
premo intérprete da Carta Magna. 
da Nação. 

Feliz foi o povo nort-e-americano 
que teve; no domínio polítiro, um 
Washington; ll{) campo juríc!íco um 
Jeffersos, um MilWn. um Benjamin 
t<Tanklin, que consttiuiram êsse Con­
clave de semi-deuses, porque assiln 
foram designadOs os constituintes de 
Philadelpha. 

Não foram, Sl.". Presidente. sOmente 
êsses homens que proclamaram a illP 
d-ependência e plasmaram a Consti· 
tuição dos Estados Unidos, que lhe 
deram sentido, fulgor e vida. F·n-am, 
sobretudo, os magistrados americanas 
principalmente Marshall, êsse homem 
admirável que soube interpretar a. 
Constituição americana e que, por 
uma c.~incid~ncia, p.ç:> dia em que 
morre. anuncmrn os smos a liberdade 
do povo americano. 

Sr.· ~.residente, Sr~. Senadol'es, 
arrap.car ao POder JUdiciãrio a ,apre­
Ciaçao dos fato~ e atos é uma vi;Jlén• 
ci~ ínenarrável. Es1)ero que o .Ser.(! dO 
n~o pactue com esta violência e per• 
mita que o JUdiciário, o Pode!' so­
berano dâ Nação, supr€-mo intérprete 
da Constituiçã-o, o areópagc Ium.lnvso 
onde Se ·.iulg-alh tôdas as ·contendas, 
possa ã- tôda hora e m, qualquer 
momento, decidir as lides que se Ie ... 
vantarem. 

Por isso. Sr. Presidente, defendo a 
eme?d,a._ Não se pode arr-ebatar do­
Judwiarlo sua suorema missão ou.e ê 
a de julgar, decidir e proclamar cuois 
os atos -constitucionais e inconstitu­
ciorufs. 

Eis por que conclamamos o Senado 
Federal a não abrir mã.o dessas pr<:!r• 
rogativas. Se O fizer, nesta n~ite 
para Usar a expressão do poeta "'~ 
treva, a espiã de Deus, imensa, Ú1de• 
finida, em apagar a luz para -esprei­
ta.r fl vida ... •• - ter€riw,s: de d!zer. 
aos Senhores .~nadores da Rebútrlica 
a.aue1as palavras dos· g:fadiador&>..s ro· 
manos :perantf! a figura "prot.-et.ora" 
aue é o Sr. G-eneral 'J';:.'=ix-e.ira l.Ntt­
Ave Cesar! Os aue vão morrer te 
saúdam! - CMuitÔ õem! Muito l1e·m.J 
Palmas). 

SECRETARIA. DO. SENADO 
FEDERAL . 

ATOS DO DIRErOR GEEAL 

P.or desnacho de 28 de nov<:!mbi'O 
corrente, foi cõncedido salário~famí· 
lia d(! Cr$ lSO,G.O mensais, !ior ae• 
pendente, a Partir -d~ n.o~.e:mbro em 
curso. a Rat1l d-e Olivr.ir:1 Coelho, 
Auxiliar de Portaria. nín! 6, d·e-stn. 
Secretaria. em relaçãn. a .sua espô::a. 
Lydia de Oliv~ira Coelho t~ seus filhos 
Lucia, Cri:Spint, Dulcinéa e EHzabeth. 

-Diretoria do PeSsoal, ··em 29 de no­
vembro de 1955. - .Vinorz Borgei-­
Seal, Direwr do Pe.'l:-oa!. .::,s.;. _ ........ 


